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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.308— n 23 DE DEZEMBRO DE 1904

APP rova a Convenção Sanitaria Internacional, concluida emz
Pariz aos 3 do dezembro de 1903

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil :
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu sa,ncciono

a Resolução seguinte
Art. 1. • Fica approvada, a Coavenção San itaria Internacional,

tonel:lida em Pariz aos 3 do dezembro de 1903.
Art. 2.° Revogam-se as disposições cru contrario.
/tio de Janeiro, 28 de dezembro de 1901, 16 0 da Ropublica.

FRA.NCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Rio-Drarco. •

DECRETO N. 1.30)—DE 28 DE DEZEMBRO DE

Autorisa o Governo a abrir ao Ministerio das Rolaçõos Exteriores
o credito extraordinario de 1 )0:000g, ouro, destinados ás deár:o-;

- zas com uma Missão Especial á Colombia

O Presidente da Republica dos Estulos Unidos do Brasil
Faço saber que o Congre,:so Nacional decretou e eu sate&

colono a Resolução se..;u;nte :
Artigo' link°. Fica o Pra:Mente da Republica, autorisado

abrir ao Ministerio das Relações Exteriores o credito extraor-
dina,rio de 100:000$, ouro, destinados ás de;pezas com unia
Missão Especial á Colombia ; revogadas as disposiçõos em cou-

• ttrario.	 •

. Rio do Janeiro, 28 de dezembra de 1934, 160 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Rio•Branco
miam.

DECRETO N. 1.310— DE 28 DE DEZEMBRO DE i•J0-1

Approva o tratado do limites entro as Republicas do Brasil e do'
Ecuador, concluido em 6 de inalo do t901

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sa..nc . ,ciono a

•Resolução seguinte:	
s

Art. 1. 0 Fica approvaclo o tratado do limites, concluido em e
do maio de 1901. na cidade do Rio do Janeiro, entro as Republi-
cas do Brasil e do Ecuador.
• Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1904, 160 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Rio-Branco. !

DECRETO N. 1.311 — DE 28 DE DEZEMBRO DE 1001

Approva o tratado do commercio e amizade entre o Brasil e a

Persia, de 10 de junho de 1903

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos ao Brasil
•- Faço sabor que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono
a Resolução seguinte;

Artigo unico. E' approvado o tratado de commerció e ami-
zade entre a Republica dos Estados Unidos do Brasil e o Imperio
da Persia, concluido nesta Capital em 16 dejunho de 1903 • revo-
gados as disposições em contrario.	

_

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1901, 16° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Rio-Branco.	 À

DECRETO N. 1.312 — DE 28 BE DEZEMBRO DE 1901
Approva o projecto de convenção para a repressão do trafico do ma.

!heras brancas, formulado polo Conferencia Internacional reuniqa
em Paris a 15 do julho do 1902, e o projecto de Arranjo dolinado•

,	 a garantir a execução da convenção referida
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braz il :
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eusauècloa0-Resolução seguinte :
Art. 1.° E' approvado o projecto de convenção para a r e p4r:

- são do trafico de mulheres brancas, formulado pela Conferenéia.
•...Internacional reunida em Pariz a 15 de julho de 1902, e com gr&
• o pro:ecto de Arranjo destinado a garantir a execução da cOnven:-
• ça.o referida.

- • Art. 2.f Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1904, 16 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALYD..

Ris-Branco,'

• .
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DECRETO N. 1.321—DE 31 DE DEZEMBRO DE 1904

Approva a separação das missões no Ecuador e na Colombia, es-
tabelece duas legações permanentes, uma em Quito o outra
em Bogotá e dá outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil :

Faço saber que o Congresso Nacional approvou e eu sa,ncciono
a Resolução seguinte :

Art. 1. 0 Ficara separadas as missões do Ecun,dor e da Colomhia,
presentemente reunidas, para serem estabelecidas duas legaç5es
permanentes, uma em Quito o outra em Bogotá.

Art. 2.° As legações do Brasil no Japão e nas Republicas do Ve-
nezuela, Ecua,dor o Colombia serão regidas por ministros resi-
dentes coadjuvados por 20, secretaries.

§ 1. 0 Os ministros residentes perceberão 3:000$ do ordenado
e 3:000$ de gratificação, sendo-1he.3 abonada para representação
a quantia de 8:000$000.

§ 2.° E' fixado em 5:000$ o vencimento a.nnual de cada um dos
seczetarios das legações do Japão, Venezuala, Ecuador e Co-

lombia, sendo 2:500$ de ordenado e 2:500$ de gratificação.
§3. • Para aluguel de casa e expediente da legação da Colombia,

terá abonada annualmonte a semeia de 2:500$, mantida igual
verba para a legação no Ecua,dor.

Art. 3. 0 E' restabelecida a classe dos addidas, som venci-
mentos, nem preferencia nas nomeações do 2° B secretaries.

Art. 4.° A03 Chefes de mIssão, tanto diplomatas do car-
reira, como 03 que tenham no posto de inniistro recebido sua,
primeira nomeação, contando 30 annos do efTectivo exercicio,
será concedida a aposentação com 12:000$ anuuaes, cai moeda
do paiz,

§ 1, 0 Os chefes de missão que contarem mais de 10 anno3
e menos de 30 de serviça effectivo, quando igualmente verifi-
cada a sua invalidez, serão aposentado;, percebendo a quota
daquella remuneração, proporcionada ao tempo.

§ 2,0 Não tom direito ao beneficio da aposentação aquilo
que contar MC.'.203 de 10 annos de serviço.

Art. 5.° A03 consules, vice-coasules e chancellere3 que
contarem 30 armes de olfactivo exare:cio será cosicedida, em
caso de invalidez, a apaseitaçã.o com dou; terças dos venci-
meatos que por lei perceberem na effectividade, em moeda
do paiz ; e Os que coataxern mais do 10 o menos do 30 anus
do serviço serão aposentado; com a quota proporcional ao
tempo.

Art. 6. 0 Na deficiencia da, verba votada, fica o Presidente
da Republica autorisa,do a abrir credites necessarlos para
execução desta lei.

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 31 do dezembro do 1904, 160 da Republica,

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ria-Branco.

DECRETO N.1.322—nr. 31 DE lanzEmnue Dr: 1904

Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio das Relações Exteriores os
crei1ito3 do :Im004, papel, e •5:000$, ouro, sendo o primeiro suppIN.
mentar á verba 1 3 e o segundo á verba 74 do art. 5 , da lei n. 1.145
de 31 de dezembro de 003

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu sancciono

a Resolução seguinte :
Artigo (mico. Fica o Presidente dn,Republicn, autorisado a abrir

ao. Min isterio da: Relações Exteriores 03 itos de 3e:000$,pa-
pefm 45:000$, ouro, sendo o primeiro supplementar á verba 14
(15:000.3030 para—Pessoal—e 15:004030 para—Material ) o o
segundo á verba 7° do art. 5° da lei n. 1.1-15, de 31 do dezembro
de 1903; revogadas as disposições em contrario.

Rio de arteiro, 31 de dezembro de 1901, 16 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUÇS ALVES.

Rio-Branco.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.403—DE 26 DE DEZEMBRO DE 1901

Crea mais uma brigada de infantaria e uma de cavallaria d•
guardas nacionaes no municipio de Aguas Bellas, no Estado
de Pernambuco

O Presidente da Republica do 3 Estado; Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decrete

Artigo UllICO. Ficam creada; na guarda nacional do mana; pio
de Aguas Beilas, no E ;Mo do Pernambuco, mais unia brada
de intitularia e uma de cavalaria : avena, com a designação do
93°, que se constituirá de tre; batalhõe; do :serviço activo, ns.277,
278 o 279, e um do da rese. :va, sob n. 93 ; e estn„com a do 36°, que
so can stituirá de deus regimaitos, I13. 71 o 72, o; qua,e; se erga-
nizsv . ão Conl 03 guardas qualificado; nos districtos do rere.:ida
mun c . po ; revojadas as disposições em contario.

Rio de Jane,:ro, 2(3 de dezembro de 1904, 10 , da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Sealwa.

DECRETO N. 5.40I—DE 20 DE DEZEMBRO DE 1904

Crea uma brigada de infantaria de guardas nacionaes no muni-
eipiu de Granito, no Estado de Pernambuco

O Presidente da Republica dos Estados Unido; do Erni!, para
execução do decreto n. 431, do 14 do dezembro de 18" (10ert3ta

Artigo 'mico. Fica creada na guarda nacional do inunicipio
de Granito,no Estado do Pernambuco, uma brigada de intiotaria,
com a designação do 94° a qual se constituirá de tres batalhões
do serviço activo, es. 280, 281 e 282, e um do da re;erva, sob
n. 94. que se organizarão com o 3 guardas qualificado; nu; di ;tei-
ctos de referido muaiciplo; revogadas as dispasiç5es em con-
trario.

Rio de Jaueiro, 26 de dezembro do 1904, 16 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.
J. .1, á'ealwa.

DECRETO N. 5,407 — DE 27 DE DEZEMBRO DE 190,1

Regula o aproveitamento da força hydraulica para transformação ena
energia eleclrica applicada a serviços federaes

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Erazil, uaando
da auturizaição constante do art. 23 da lei n. 1.115, de 31 do
dezem'ort; de 1903, decreta

Art. 1. 0 Fica o Governo autorizado a promover a d ministra-
tivamenito ou por concesão o aproveitamento da f noç t bydrau-
lica para transformação em energia electrica, aplicada a ser-
viç s federaes.

Paragrapho unico. As concessões serão feitas sem privi-
leio e. respeitados os direitos de terceiros.

-Art. 2.° Nos contractos serão determinados
a) o trecho do rio a ser utilizado para o fornecimento da ener-

gia electrica
b) o ininimo do energia electrica a produzir desde a pri-

meira installação
c) o maxiin ) do energia electrica a produzir gradualmente

e nos prazos que forem estabelecidos.
§ 1.° A montante ou a jusante do trecho do rio onde for

aproveitada a força hydraidica não se poderão fazer obras que
diminuam o volume, da agua necessario para a obtenção da ener-
gia electrica fixada ou que prejudiatiern as installações ap-
provadas.

§ 2.° A determinaç5,o do um trecho de rio nas condiç5es da,
alinea a e respeitado o disposto do § 1 0 deste artigo nãO impede
outra concessão para aproveitar novo trecho do mesmo rio.

§ 3.* Será reservada a energia electrica neee.ssaria ao desen-
volvimento dos serviços federaes e a =preza se obrigará, nas
mesmas condições, a quaesquer novos fornecimentos para ser-
viço; feleraes sempre e no prazo que o Governo determinar,
dentro dos limites das alincas 1, o c do presente artLo.

§ 4.0 O excesso da energia electrica, que não tiver applicação
no serviço federal poderá ser emprezado, com expressa autori-
zação do Governo, no desenvolvimento da lavoura, industria o
outros fins.

Art. 3.° O prazo da CORCC3S-5.0 será fixado para cada caso, não
podendo exceder do 90 annos. Findo osso prazo, ficarão wrten-
cendo á. União, sem indemnização alguma, todas as obras, breu-
feitorias, machinas. instaliaçõea, transmissões, terrenos o ma-
teriaes do concessionario.

•
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Art. 4.• Deliro do prazo fixado em cada contracto, e que, no
lu ixiino, eriL de dous annos, os concessionarios subinett2rão
aporovação do Governo:	 -

a) as plantas topographicas da zona onde deve ser installada
-usina electrica, indicando a localização das diversas construcções
projectadas e apparelhos, os conductos de agua e reprezasa esta-
belecer o as modificações que as obras a executar devam tra-
zer para o mimou do rio, quer a junte, quer a montante
dos mesmos

b) a planta topographica da faixa do terreno que deva sor
percorrida pelos cabos transmissores de energia oleetrica, assi-
gnalando o percurso dos cabos, o modo de suspensão a adoptar e
as estaçães intormodiarias e final ;

c) detalhes de todos 03 apparellios, construcç5es, cabos, pos-
tes O conductos subterraneos ;

d) memoria justificativa do projecto determinando a quan-
tidado de energia electrica minima a ser aproveitada.

§ 1.0 Na parte urbana das cidades indicadas pelo Governo,
ou onde esto julgue conveniente, sO será permittido o emproo
do conductores electricos subterraneo

§ 2 0 Em todos os projectos serão observadas por completo
as condições do segurança para o publico, devondo ser reforma-
das poios concessionarios quaesquer insta,liaçõos já feitas o nas
quae3 a pratica demonstre que estas consUçõea não foram attea-
didas.

§ 3.° Em todos os planos serão applicadas, tanto quanto
possivel, as proscripçõos do que tratam as clausulas 4a, 5'c G* do
decreto n. 7.959, de 20 do dezembro do 1880, para 03 projectos do
estradas de ferro.

Art. 5.° O capital do conceisionario será fixado mediante a
approvação do Governo e não poderá ser amgmeatado nem dimi-
nuido sem sua autorização.

Art. 6. 0 Nos contractos será fixn,da. uma tarifa para o forne-
cimento da energia electrice, ao Goverdd e aos particulares. Essa
tarifa será revista no fim do terceirif dãnno da fornechnoato do
energia e dalli por deanto do cinco em cinco amuos.

Além fh_Ntas revisões periodicas, a reducção da tarifa terá.
lo;ar sempre que Os lucros liquidos da einpreza excelorom
do 12 0/. ao anno sobro o capital do que trata o art. 5,
ob;ervando o disposto no paragrapho seguinte.

ParagrapIto unlca. Na primeira revisão da tarifa, ao fim do
terceiro anuo do fornecimento de energia electrica, por &Mimam
accbrdo, ou, na falta, por arbitramento, será fixado. com revião
tambein do cinco cm cinco annos o pelo mesmo processo, a
inaxima porcentagem da renda bruta destinada ao cu-deio.

Art. 7 o As concessões serão livres de quacsquor onus osta-
duaos ou municipaes.

Art. 8.° Para 03 conductore g electricos prevalecerão, no que
lhos forem applicaveis, as condiçÕes que regem ai linhas tele-
graphica.; ou telophonicas concedidas pelo Governo Federal.

Art. 9.° Os concessionarios poderão desapropriar, nos termo;
da legislação que vigorar, 03 terrenos, prelos o is:mofe:to:ias
que foram nocos ,arios ás installações e l ectricas e cillocaçlia do;
cabos e 03 que ficarem pro,udicados com a mudança do re si men
do; cursos deagua, do accordo com as plantas app..ovadas poio
Governo.

Art. 10. 03 concessionarios gozarão da isenção do direitos
para o material que importarem, e que for, a tsizo do Governo,
neces gario ao; trabalhos, nos termos da legislação que vigorar.

Art. II. Ao Governo fica reservado o direito do 1'0 Catar
as propriedades d 1, companhia em qualquer tempo, depois dos
primeiros 20 annos contados da data do contracto.

O preço do resgato será fixado de medo inc. reduzido a apo-
Eco da divida publica, produza uma renda equivalente a 7 0/,

(1 ,) capital fixado pelo Governo, deduzida a amortização cor-
re p aulante ao numero de annos completos que já, houverem.
Ile.:orrido da data da inauguração do primeiro fornecimento dO
O :ergia electrica.

Art. 12. O Governo fará fiscalizar a execução o o cuitelo das
obra; para assegitra.r o exacto cumprimento dos contractos, nos
qu les fixará o prazo para a conclusão das mesmas obras, bem
como os casos de multa e de caducidade.

Paragraplio unico. As dospezas com essa fiscalização, que cor-
rerão por conta dos concessioaarioa, serão marcadas em cada
contracto.

Art. 13. Os concessionarios, caso sua sedo não seja no Brazi/,
deverão ter um representante com plenos o illimitados poderes'
para tratar e resolver dellnitiva.mento perante o administra-
tivo e judiciario brazileiros quaosquer questões que com enes
se suscitarem no paiz, podendo o dito representante ser de-'
mind .id .3 e receber citação inicial e outras em que, por direito,'
83	 citação pessoal.

Art. 14. Semente o Governo da União, na conformidade da
legislação federal, poderá fazer concessões do utilização para
iiis industriaos da força hydraulica dos rios do dominio da
União.

R;o de Janeiro, 27 de dezembro de 1904, 10* da Repu-
blica,

FRA.NCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Seueriano

DECIMO N. 5.411—DE 28 DE DEZEMBRO DE 1901

Abre ao (inisterio das Relações Exteriores um credite . extri
ordinario de 100:000$000, ouro, destinaaos mis despezas coa
uma Missão Especial í Colombia.

O Peesideate da Republica dos Estalos Unidos do Brasil, usan-
de da itat'sorizaçie concolida polo doc:oto legislativo n. 1.30:)
duiti data, docrata:

Artigo ;mico. Pica aberto ao Ministerio das Rolações Exte-
riores uni credito extraoislinario de cem contos de reis (100:000$),
ouro, destinados ás dospoza.s com uma Missão Especial á Co
lomb a.

lio de Janeiro, 28 de dezenabco de 1931, 16 , da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Rio-Branco.

DECRETO 1n7. 5.415 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1901

Abre ao Ministcrio das Relações Exteriores um credito cl•
45:000S,ouro, eapplementar á verba 7' do art. 50 da le!
n. 1.115, de 31 do dezembro de 1903

O Presidente da Republica dos Estados Unido; do Brasil,
mn do di autorisação concedida pelo decreto legislativo n. 1.322,

deita data, decreta
Artigo ;laico. Fica aberto ao Ministerio das Relaç5es Exte-

rior(); um credite de 4-.5:000$, ouro, supplomeatar á verba 7* do
art. 5 , da lei is, 1.145, de 31 do dezembro do 1903.

Rio de Janeiro, 31 de dazombco de 1904, 10 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES Apus.

Rio–Branco

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 19 do dezembro ultimo, fo-
ram nomeados para a guarda nacional :

ESTADO DE PERNAMBUCO

•litanicipio de ['do

55° brigada de infantaria
Estado-maior—Capitão-assistente, Antonio

Ribeiro Dias Corrêa
Capitães-ajudantes de ordens, Belchior do

Oliveira França e J03é Antonio Cesar do Vas-
concellos

Major-cirurgião , Hermogenes Vieira do
Moraes.

1630 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Terencio do Abreu Marques Bacallião ;

Capitão-a.,,udainte, Ninfa° Noveli no ;
Tenente-secretario, Francisco das Chagas

Cajueiro ;
Capitão-cirurgião, Manoel Carneiro do Al-

buquerque.
4' companhia — Capitão, Miguel Bulia-

fond,

550 batalhão da reserva
Estado-maior— Tenente-coronel, comma.n-

da.uto, JO3d Vieira de Mello Franco.
790 brigada do infantaria

Coronel-cornai:andante, Sebastião .Antonio
do Rego Cavalcanti..

Estado-musor — Capitães-ajudantes de or-

dons, Walfrido Freire e Maximiano Germano
do SOt17.1

Ma 0r-cirurgiã:o, Dr. Amcrico Vespucio
Carneiro Leão.

235, batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, Manoel Vieira
do Mello Franco;

Capitão-ajtitla .ito, Joaquim Bonnerontl;
Tonento-sowetario, Francisco Vil Lar de AI-

buquarqUe M0110 •
• Tonei qua,rtA-mostre, Carlos Maynono;

Capitão-cirurgião Manou( Si não Sautiago.
2330 batalhão de infantaria

Estado-maior — Ma:or-fiscal, José Maria
Ferreira Braga;

Tenente quartel-mestre, Sovorino Tavares
de Mello;

Capitão-cirurgião, Dr. Josè Chiou>) da
Silva.

•
•
•
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237° batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, José Thomaz

Nunes do Valia;
Tenente-secretario, Leopoldo Marques Ba-

calhau;
Tenente quartel-mostre, Remigio Tertu-

liano de Queiroz.
304 brigada de cavallaria.

• Estado-maior -- Capitães-assistentes, Au-
gusto Luiz dos Santos e Pergeatiuo Thomaz
do Barros Campollo;

Major-cirurgião, Antonio Martins de Mello.
59* regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman.
dante, Pedro Marques do Avalia) Pinheiro;

alajor-fiscal, Floriano Carneiro da Motta
Silveira;
, Capitão-ajudante,Miguel Marcellino Prado;
' Tenente-secretario, Hermes timorato Alves

I da Costa;
Tenente quartel-mestre, Eduardo Antunes

de Albuquerque Mello Filho;
Alferes veterinario, Manoel Estavam do

Nascimento.
1 0 esquadrão—Tenente, Vicente Ferraz Ca-

simiro ;
Alferes, Luiz Claudio de Farias Torres e

. Joaquim latejo de Araujo.
2° esquadrão — Capitão, Bellarmino Maxi-

Iniano do Castro Pereira ;
Tenente, Samuel Carvalho •
Alferes, Manoel da Cunha dondim o Paulo

Eleuterio da Silva.
• 3° esauadrão—Capitão, Carlos Pinto Lapa ;
1 Tenente, Luiz da França Temporal

Alferes, Cypriano Eugenio da Silva e Luiz
ia França Lima.

40 esquadrão — Capitão, Joaquim Aurelio
Coutinho ;

Tenente, Osavaldo José Temporal ;
' Alferes, Francisco Gomes de Farias e Paulo
Pinheiro Ramos.

600 regimento de cavallaria,
• Eatado-maior — Major-fiscal, Abilio Casar
Pessoa do Mello ;

Tenente-secretario, Antonio José de Car-
valho alacahyba ;

• Tenente-quartel-mestre, Sevaria° da Silva
Guerra

Alferes-veterinario, Felismino Nunes do
Rego.

• 1 0 esquadrão—Alferes, Severino Coelho Cas-
tilhos da Silva e Eduardo Camarote.

2° esquadrão — Tenente, João Augusto do
Rego ;

Alferes, José Izidoro da Silva Mello.
3° esquadrão — Tenente, José Bezerra dos

Santos.
4° esquadrão — Capitão, Francisco J03é

Costa ;
Tenente, Manoel Maria Bezerra do Me-

nezes ;
Alferes, João Marques de Araujo Pinheiro.

Alienecipio de Cantará

33 a brigada de cava liaria
- Estado-malor—Capitão-assisiente, o capi-
tão Leoeadio Rodrigues Duarte Porto

, Capitão-ajudante do ordens, Antonio Victor
da Silva Albuquerque

650 rega mento de cavallaria,
Estado-maior—Major-fiscal, Antonio Gomes

dos Santos ;
, Capitão-ajudante, José Gomes Ferreira dos
Santos

Tenente-secretario, José GOMOS dos Santos
Torres ;

Tenente quartel-mestre, Manoel Gratulia.-
no dos Santos ;

, capitão-cirurgião, o pliarmaccutico Manoel
do Freitas Torres do Santos;

Alferes-veterina,rio, José Eugenio de To-
ledo Barros.

I° esaua.drão—Capitão, Antonio Joaquim
Alves Menino ;

Tenentes, Augusto Nunes do Aguiar e Fran-
cisco Augusto de Oliveira

Altero;. Antonio Gomes Leito e Pedro do
Siqueira Ped rosa.

2') esauadrão—Capitão, João Martins de
Vasconcellos

Tenentes, Claudino Alves da Silva e Manoel
Alves do Azevedo

Alferes, José Paul ino de Figueiredo e Pau-
Uno Tavares da Silva.

3° esauadrão—Capitão, Manoel Maria dos
Santo 3 Bezerra ;

Tenente, João Baptista de Mornos.
Alferes, José Francisco Ferreira da Costa o

João Leito da Silva.
4° es padrão—Capitão, Francisco José Flo-

rencio do Souza
Alferes. João Morando do Nascimento o

João da Silva Florencio Da.
63° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
donte, Manoel Sabino das Mercês ;

Capitão-ajudante, Josê Gustavo das Santos;
Tenente-.sccretario, Jo á é Fernando da Silva

Lima ;
Tenonto quartel-mestre, Miguel de Freitas

Torres;
Capitão-cirurgião, Enéas Clementino de

Carvalho.
1 0 esquadrão — Capitão, Ludgero Joaquim

Bezerra da Silva ;
Tenentes, Joaquim Alves Barbosa e Cinci-

nato Moreira Jordão
Alferes, João Antonio de Almeira e David

Alvos Gambt3a.
2° e:quadrão — Tenentes, João Manoel do

Carvalho o João Faustino Villa Nova ;
Alferes, Octaviano Coar de Mello e João

José Dutra Florencio.
3° eapiadrão—Alferes, Manoel Cla..utlino de

Torres e José Eduardo do Vasconcellos.
40 esquadrão — Tenente, FraneelliflO Octa-

viano do Araujo;
Alferes, Luiz Octaviano de Araujo e Octa-

viauo de Araujo.
ESTADO DE S. PAULO

Comarca dc Sorocaba

119° brigada de infantaria
Coronel-comandante, Manoel Machado de

Estado-maior — Capitão-assistentes, IIer-
melino Anacleto do Saltes e José de Azevedo
Antunes

Capitão-ajudante de ordens, Antonio Bar-
bosa da Silva Sandoval ;

Major-cirurgião, Francisco Euclydo3
Silva.

3550 batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-.

dante, Francisco de Mmearenhai Martini;
Capitão-ajudante, Satyro Vieira Barbosa ;
Tenente-secretario, João Bornal Vieira ;
Tenente-quartel-mestre, AntonioaLopes de

Oliveira ;
Capitão-cirurgião, Enaas de Siqueira.
la companhia — Capitão, Alcides Nogueira;
Tenente, Antonio Lisboa Ribeiro
Alferes, Antonio Pinto de Paulo e Joaquim

da Motta.
20 companhia — Capitão, Alfredo Silva ;
Tenente, Amaro José de Oliveira
Alferes, Adalberto Alambort e José Pedro

da Motta.
3, companhia — Capitão, Emilio Guazolli
Tenente, Carlos Phelippe Pupoi ;
Alferes, Ernesto Lemos e Craca jarro Vicente

Xavier.
4, companhia — Ca.pitrio, AntOnio Alguns

do Almeida ;

Tenente, Paulo Armando de Mascarenhas ;
Alferes. João de Deus Rabello e José Paes

do Almeida.
3560 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-secretario, An-
tonio Ettplirasio de Carvalho Monteiro

Tenente quartel-mestre, José Machado do
Moraes Sobrinho

Capitão-cirurgião, José de Oliveira Lima.
la companhia—Tenente, Laurindo Martins

de Oliveira
Alferes, José Holtz e Herculano do Aia

-meida.
companhia—Tenonte, José Joaquim da

Silva Sobrinho.
Alferes, João Theodoro Martins.
3a companhia—Capitão, Olympio Pa.e3 da

Silva;
Tenente, Francisco Antonio de Moura
Alferes, Josa Guilard Russo e Deaedicto

Martins Alves Porto.
4' companhia—Capitão, Pedro Alvos ;
Alferes, João Pantaleão do Saltes e Beato

Rollin de Moura.
357° batalhão do infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, Theodornira
Barbosa do Magalhães Ca,tro.

1 0 companhia — Capitão, João Baptista da
Co ta.

21 companhia — Capitão, Julio Clave;;
Alferes, Joaquim Dias do Almeida e Att-

gusto dos Santos Coimbra.
3' companhia — Capitão, Urbano da Rosa

e SAirre's, Ezequiel do Ramos o José alartina
do Oliveira.

4' companhia—Teaente,alartiniano Ignacia
da Silva ;

Alferes, Justino NtMei Simões e Beaelicto
Paaitaleão de Salte;.

119° batalhão da reserva
Estado-maior— Major-fiscal, Antonio Caa-

tano Baptista ;
Tenente-secretario, João Pires Carneiro ;
Tenente-quartel mestre, Camila) Rodrig Ui!. 3

de Barros ;
Capitão-cirurgião, José Olyntho Pereira.
l a companhia— Capitão, Antonio Peçanlia

da Silva
Tenente, Werfrido Vieira Barbosa
Alforos, Antonio Leite Antunes e Pedra

Dias Moreira.
23. companhia— Capitão, Salvador Antoni0

dos Santos Moura ;
Tenente, Gustavo Gnatemy Martins ;
Alferes, Juvenal Gentil de alascarenhas G

João Tiburcio Romão.
3, companhia — Capitão, Luiz Braga do

alascarenhas
Tenente, Antonio Carlos Martins
Alferes, Candido do Aguiar Fogaça e An-

tonio de Souza Moreira.
4, companhia — Capitão, Felisberto An-

tonio de Carvalho .Tunior
Tenente, Fortunato Amancio de Almeida ;
Alferes, Avelino Peça.nha da Silva e UI..

Uno Ferraz Martins.
Comarca de Jahi4

143° brigada do infantaria
Coronel commanclante, M. Joaquim Salla3;
Estado maior— Capitães assistente:, Dr.

Ariosto Augusto do Amaral e Herculana
Penteado.

Capitães ajudantes de ordens, José Carlos
Ferraz de Campos e Alberto Pires de Arruda;

Major cirurgião, Alberto alanços do Me-
deiros.

442,0 batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronol conimana

dante, Eleazar Rodrigues Braga ;
Major-fiscal, J0a0 I3ibia,ao dos .Santc5 ;

at'

•
O
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.:„Capitão-ajudanto, Bernardino Coelho ;
Tenente-secretario, Francisco Alves da

Costa ;
,...,.:J.Tènente quartel-mestre, João Pereira Leão;

Capitão-cirurgião,Antonio Barbosa da Cruz
Junior.

l a companhia — Capi40, Eugenio Gomes
de Moraes

Tenente, Luiz Martins' rie Siqueira ;
Alferes, Urias Alves da Silva o Luiz

Coelho.
companhia — Capitão, José Vicente de

Arantes •
..Tenente, Benedicto Monteiro ;

• Alferes, Antonio Franco da Rocha e Jo-
quim Alvos da Silva.

3' companhia — Capitão, José Eufrosino
Damaceno e Souza ;

Tenente, Isaac Ramos Nogueira
Alferes, Jose Mariauo Garcia e João Anto-

nio Ferreira,.
44 companhia — Capitão, Jeremias da Sil-

va Garcia I
Tenente, Jos6 Condido da Silva

'
•

WAres, Laurindo do Oliveira Barreto e
José Lourenço dos Santos.

( •	 4.13° batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

datil e, De. Arthur do Mello Cornicho Bastos-
Ma'or-fisca,l, João Teixeira. do Camargo
Capilão -ajudante, Antonio Floreado PC;

reira Jun:or ;
Tenente-secretario, Edgard da Silveira AI.

meda
Tenente-quartol-racstre, José Florencio Pe-

nh a
Capitão-cirurgião, Sepcinio Vaz Mello.
1* companhia — Capitão, Pedro de Paula

Baptisia
• Tenente, Joga Hilario e Silva
• Alferes, Antonio Porpliirio Pinto e João
Villela, dos Reis.

companhia—Capitão, Joaquim Ignacio
da Silva •

Tenente, Eurronio do Arruda Campos ;
morei, manool da Silveira Procopio C

Viri;inio de Oliveira Barreto.
:Ia companhia— capitão, André de Souza

Mendes •
Tenente, Paulo Carlos da Silva Telles

Olegario de Souza Mendes e João
de Oliveira Rita.

4' companhia — Capitão, Za,charlas Anto-
nio Franco

Tenente, Alexandre Nurrs de Oliveira
Alferes, Jonas Guines do Moraes e Indalecio

de Souza Gomos.
414° batalhão do infantaria

F-stado-maior — Tenente-coronel comman-
douto, Isaac Alvo; Ferreira;

Ma:o...fiscal, João Baptista Pereira;
Capi 1.ão-aji1ante, Be ‘ miro Alves Pereira;
Teneate-secretario, Antonio Nunes do Soa-

bra Primo;
Tenente quartel-mestre, José Maria do

Paiva;
Capitão-cirurgião, Manoel Joaquim Ta-

vares.
l a companhia — Capitão, Antonio Nunes

Seabra;
Tenente, João Antonio Bazilio;
Alferes, Tertuliano Augusto dos Santos e

Porphi p io Ferreira Cardini.
companhia— Capitão, Antonio Lapelle-

grine;
Tenente, Ardam Lopes do Moraes Buono;
Alferes, Mamede Pereira do Lima e Joa-

quim Gonçalves da Silva.
3' companhia—Capitão, João das Chagas

Moraes o Silva;
Tenente, Francisco Pinheiro de Lima;
Alferes, Vital Guarany da Rosa e Messias

Gomes do Moraw.

• 1

148° batalhão da reserva
Estado-m(0r — Tenente-coiionel comman-

dant°, João Baptista Alvos da SiR'a;

Franco;	 „.•„.
Major-fiscal, Felippe Antonio Franco;
Capitão - ajudante, Torttaliono Antonio

Tenente-secretario, Marciano Nunes Soa-
bra;

Tenente quartel-mestre, Sebastião Ferraz
do Campos;

Capitao-cirurgião, Augusto Affonso Corrêa
do Lacerda.

1 4 companhia— Capitão, Manoel João da
Silveira;	 '•

Tenente, Josino Florenclo Pereira;
Alferes, Ernesto Silveira o Jose Alves Pe-

reira.
20 companhia — Capitão, Manoel Caetano

Garcia;
Tenente, Jásé Luiz do Figueiredo.
Alferes, Manoel Ferreira Cardim e Da,Maso

Rodrigues de Moraes.
3' companhia—Capitão, Condido José Car-

neiro;
Tenente, José Procopio do Araujo;
Alferes, João do Souza GOIlles o No6 do

Souza Franco.
44 companhia — Capitão, Aleixo Angelo

Custodio do Imperio;
Tenente, José Felippo Franco; 	 • •
Alferes, Guilliermo Jose Pereira o João

Garcia da Silva.
Comarca de Pindamonhangaba

59' brigada do cavallaria
Coronol-commandante, Jo,6 Antonio Tei-

xeira Salgado.
Estada-maior — Capitães assistentes, José

Bicudo da Costa Buono e Joa.attim Gomos do
Araujo;

Capitão-ajudante de ordens, Antonio Lemos
Sobrinho e J0f3e Moreira Teixoira, Cesar;

Major-cirurgião, Dr. Tertuliano Casar Gon-
zaga. 

117° regimento do cavallaria,

Estado-maior — Tenente-coronel-comma,n-
dante, Francisco Bicudo do 'Mello;

Major-fiscal, José ~lido Marcondes Ma-
chado;

Capitão-ajudante, Herculano Salgado do
Mello;

Tenente-secretario, Curiacio Montoiro;
Tenente-quartel-mostre, Ignacio Salgado de

Capitão-cirurgião, Carlos Octaviano Salga-
do de Moho;

Alferes-secretario, Josa Ribeiro da Silva.
1° esquadrão— Capitão, Benedicto de Al-

meida Cesar;
Tenoates, Ricardo Marcondes Natividade e

Adilar Braga;
Al ffiro3, Joaquim Alvos de Godoy °Francisco

Iliben•o Rosas.
2. esquadrão — Capitão, José Olegario do

Moura Marcondes;
Tenentes, Augusto Teixeira, Cesare Ramiro

Salgado;
Alferes, Luiz Mareondos Pereira e Arlindo

Dias Pereira.
3° esquadrão—Capitão, Bernardino José de

Góes;
Tenentes, Trajou° do Almeida e Vicente

Paschoal;
Alferes,Clandino Rezende e Eloyde Almeida.
4° esquadrão—Capitão, Samuel Homem de

Mello;
Tenentes, José Moreira da Costa e Agosti-

nho Pereira de Siqueira;
Alferes, Antonio do Aquhao Silva o João

Mendonça Junior.
• 118° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman..
danto, Antonio José Fernandes Gautitães ;

Major-fiScal, Bento Dra4a ;. • • • e•	 0.5>,

Capitão-ajudante, Luiz Francisco C,orrew
Guimarães ; .

Tenente-secretario, Agrippino Vargas Pe-
reira

Tenente quartel-mostro, Jose Fortunato
Marcondes de Godoy

Capitão-cirurgião, José Basilio Monteiro ;
Alferes veterinario, Manoel da Rosa Pe-

reira.
1 0 esquadrão — Capitão, Augusto Cardoso

do Sá ;
Tenentes,Balthazar do Nascimento Pereira

o Luiz do Araujo ;
Alferes, Wilson° do Godoy e José Marque;

do Andrade.
2° esquadrão — Capitão, José Teixeira Ri-

beiro Sampaio;
Tenentes, Manoel Abilio Flores e J03é Se- -

voriano dos Anjos França
Alferes, Deoclecio Marcondes do Oliveira ct

Laudolino Leite.
3° esquadrão — Capitão, Antonio Pinto da

Maduro ira;
Tenentes, Antonio Mendes do Castilho

Renato Marcondes de Oliveira
Alferes, J0.3é Ti109C10r0 Moreira et33ar

Christovão Pinto Cardoso.
40 esquadrão — Capitão, Antonio Anntstt

Brandão ;
Tenentes, Alexandre Moreira Cesar e Joã4

Silveira, A. Moreira ;
Alferes, J0.3e Antonio Bucdo o JoA Cala saiZ

Dreno.
58' brigada do cavallaria

Coronel commandanto, Dr. Antonio de
maida Cintra.

Estado-maior — Capitães assistentca, Una-
bort° do Saltos e Gil do Campos Saltes.

Capitães-ajudantes do ordens, Francisco d(
Sallos Ferreira o Pedro Alexandre do Olia
vell'a Rita;

Major-cirurgião, Rodolpho Pereira Lima,
1150 regimento do etva,llaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dant°, Pedro Garcia de Magalhães ;

Major-fiscal, João Pedro Coelho ;
Capitão-ajudante, Vicer.t) Albarti
Tenente-socretario, Arthur Luiz Robottoin;
Tenente-quartel-mestre, Alfredo Xaviof

Bacrabpo
itaa;o-cirurgião, Alfredo Garcia do At-

- Capitão, Eduardo Garcia,
dos Santos

'
•

Tenente, Francisco do Paula Braga
Alferes, Artliur Garcia o Abalo Garcia (1,33

Santos.
2. esquadrão Capitão, Francisco Rodri.

guos da Castro
Tenente, Manoel Josa de Oliveira
Alforo s ,José Francisco do Lima e Antonia

Thome da Silva.
3° °soltada° — Capitão, Vicente do Ala.

molda;
Tenente, Antonio Modesto Ferreira
Alfoi•es, Jose Nunes de Oliveira e José Elia..

sou de Camargo.
4° esquadrou — Capitão, Luiz do Almatch

Prado ;
Tenente, Augusto Machado ;_
Alferes, Virgilio Rodrigues de Lima e Ari..

tidos Antonio Teixeira.
116° regimento de °avalio! ia,

Estado-maior — Tenente-coronel commars.
dante, Claudia° Custodio do Alcan tara

Major - fiscal, Germano Ferreira Cardar) ;
Capitão-ajudanto, Antonio Victor Fune.

r e Ti rea;
Tenente-secretario, Francisco de Salte(

RaTnelals;ente-quartel-mestre, Oetavio Claudia.
de Froltas ;
• Capitão-cirurgião, Antonio Francisco Toi?..,
Xeira.	 •

1° qsquadrã.qt--Capi9o.. Vioente Floro3 ;4



Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expadiente de 29 de dezembro de 1904

DIRECTORIA DO INTERIOR
Foram naturalisados bra.zileiros o subdito

portuguez Joaquim Ferrara Baptista, resi-
dente nesta cidade, e o italiano Vinbelli Giu-
seppe, res;dente no Estado de S. Paulo.—
Remetteu-so a portaria do ultimo ao presi-
dente do referido Estado.
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Tenente, Manoel Jeronyma ;
Alferes, Antonio Ribeiro da Silva Rosa o

Bento Me 3 tias de Almeida.
20 i squ Idrão—Capitão, Joaquim Lopes de

• Moraes
Tenente, Antonio Antunes de Camargo ;
Alferes, Candido Gonçalves de Oliveira.
30 esquadrão—Capitão, Arlindo de Arruda

Campos ;
Tenente, Theophilo Gomes Marques ;
Alferes, Joaquim Izidoro de Oliveira e

Lauro de Arruda Campos.
40 esquadrão—Capitão, Octa.viano da Ar-

ruda. Campos ;
Tenente, Antonio Pinto Guedes;
Alferes, Jonas da Silva Garcia e Cherubino

da Silva Rosa.

—Por .nitro da mesma data, foi declarado
sem efeito o decreto de 29 de agosto ul-
timo, na pado em que nomeou para a guarda
nacional da comarca de Nitheroy no Estado
do Rio de Janeiro :

40 batalhão de infantaria

Estado-maior —Capitão ajudante, Alcindo
de Avilla ;

Tenente-secretario, João Corrêa do Avel-
lar

Tenente-quartel-mestre, Alfredo Wallace
Duncan.

34 companhia — Capitão, João Antonio
Nunes.

60 batalhão de infantaria

2' companhia — Alferes, Paulo da Cruz
Arau„o.

4' companhia — Alferes, Manoel R03a.

9° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-quartel-mestre,
Antonio Alves da Cunha.

l a companhia — Alferes, José Romão
Peixoto de Amorim Junior

4a companhia — Capitão, Manoel Estado
da Costa e Silva ;

Alferes, Luiz da Silva Pinto.
30 batalhão da reserva

1' companhia — Tenente, Jorge do Couto.

2' companhia — Alferes, Afonso Pereira
Nunes.

43 companhia — Alferes, Alfredo Vinhas
Garcez dos Santos.

40 regimento do cavallaria
30 esquadrão — Alferes, Augusto Belisario

Nunes Machado.

• 1 0 batalhão de artilharia de posição
la bateria — Capitão, João Baptista do

Nascimento Silva ;

• 1 0 tenente, o 20 tenente Hamilca,r Bar-
bosa.

4' bateria-20 tenente, Floriano de Araujo
Vianna.

Ministerio das Relações
• Exteriores

Por decretos de 31 do dezembro ultimo,
foram proinevi ,os

A Ministro lio sidente na Republica do
Ecuador o Encarregado do Negoclos na mes-
ma Republica, Sr. Graccho de Sá Valle ;

A Ministro Residente no Japão o Encarre-
gado de Negocios no mesmo paáz, Sr. Ma-
wel Carlos Gonçalves Pereira.

SECRETARIAS DE ESTADO

Requerimentos despachados

Amolou Torres do Carvalho Barros, alie-
gando não só haver-se inscripto no Gymnasio
Pernambucano e no Lyceu Para.hybano, para
prestar o exame de geographia e choro-
graphia, mas tambem ter sido reprovado no
dito Lyceu e approvado no referido Gyrn-
nasio, o pedindo validado do exame que
prestou neste estabelecimento. — Indeferido,
á vista do art. 14 das instrucções em vigor.

Oscar do Moura Medrado, allegando não só
haver-se inscripto para prestar o exame de
admissão no 50 anno do Gyinnasio S. Sal-
vador, Mas tambern não ter offectua,do sua
matricula, e pedindo sa autorizado o dele-
gado fiscal a visar e entregar as certidões
dos exames das ma,teria.s fines do 2 0, 30 o 4°
anno3.— Indeferido.

--
Expediente de 31 de dezembro de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA
Communicou-se ao Ministerio das Relações

Exteriores, em resposta ao aviso n. 113, de 15
deste ma, que a carta rogatoria dirigida
pelo juiz da l a instancia de Lima ás justiças
do Rio de Janeiro, para citação do Leiz F. de
Abreu, foi entregue nesta Secretaria de Esta
do, em data do 20 do mesmo mez, ao coneul
do Perd, para promover o competente anda-
mento.

Declarou-se ao juiz federal na secção do
Minas Gemo% em resposta ao officio do 19
deste mez, que, nos termos do aviso de 16 do
mesmo mez, devo requisitar previamente
de,stoMinisterio passes sómente para 03 presos
que tiverem de responder a processo perante
o juizo, pois, para as testemunhas residentes
fóra da capital do Estado e que tenham do
der& no surnmario, a providencia se acha
estabelecida no art. 90 do Codigo do Pro-
cesso.

—TraniMittiram-se:
Ao commandante da brigada policial, os

processos julgados pelo Supremo Tribunal
Militar o relativos aos soldados Antonio Au-
gusto de Oliveira, Gastão do Andrade. Alfre-
do Leão do Paula Madureira e Geraldo Josd
Domingues;

Ao juiz da 13 pretoria para os fins conve-
nientes, cópia do testamento do brazileiro
naturalizado Leopoldo Paiva, fallecido em
Pariz, no dia 7 do novembro ultimo.

Requerimentos despachados
Segundo sargento da brigada policial Pau-

lino Thomaz Pessoa.—Deferido, na conformi-
dade do aviso dirigido ao commandanto da
brigada.

Segundos sargentos graduados Alfredo da
Silveira Dantas e Joaquim Ferreira, soldado
Pedro Manoel da Costa, ex-soldado Emiti°
Eutichiano de Menezes e clarim José Pereira
do Amaral, todos da brigada policial.—Inde-
feridos.

Bacharel Julio Augusto de Luna Freire.—
Não ha que deferir.

Expediente de 31 de dezembro de 1901

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA
Accusarant se os rec;:blmeatas.
Ao Ministro das Relaç3e3 Extor;ore,z, do

aviso n. 31, de 27 do eorrent2
Ao consul geral do Basszil em Gezova, do

offico n. 287, de 7ado corrente.
—Commun icou-se
Ao director geral da Contabilidade que,

nesta data, o Dr. João Pedrosa Barreto do
Albuquerque, secretarea desta, directoria ge-
ral, recolheu aos cofres da Thesouraria do
Thesouro Federal a quantia de 59$, prove-
niente da multa imposta pela 7' Delegacia
de Saud° a Amancio dto Oliveira Novaes

Ao inspector geral das Obras Publicas, que •
o serviço de desinfecção das galerias de aguas
pluviaes pelo gaz Cla.yton será feito do dia
2 a 7 do janeiro proxima vindouro nos se-
guintes pontos : dia 2, na rua de S. Clemente ;
dia 3, na continuaçao dessa rua ; dia 4, na.
rua Voluntarios da Patria ; dia 5, continua-
ção dessa rua ; dia 6, na rua da Passagem e
parte da rua General Polydoro ; dia 7, con-
tinuação da rua General Polydoro ; o que
existem quebrados : um tampão em frente
ao n. 231, da rua de S. Clemente ; um na rua.
da Passagem proximo á. rua General Poly-
doro ; um na rua General Polydoro em frente
Ct rua da Passagem ; um na Praia do Bota-
fogo em frente á rua de S. Clemente e, final-
mente. um na rua de S. Clemente em frente

•ao n. 154 ;
Ao commandante do Corpo de Bombeiros,

as referidas desinfecções.
—Solicitaram-se providencias do inspector

da Alfandega para que tenham livre sabida
de direitos cinco gigos e unia caixa contendo
artigos de coastrucção, sob a marca 3 e
n3. 5.970/4 o 5.975, vindas de Liverpool no
vapor inglez Terence, destinados a esta di-
rectoria geral.

—Recommendou-se ao; delegado; de sande
do 1 0 0 8° districtos sanitarios que mandem
efectuar rigorosas visitas de policla e vi-
gilancias sanitarias DO3 predios das ruas
S. Clemente n. 89 A e Barão de Igultemy
n. 8.

—Remetteram-se:
Ao director geral da Contabilidade:
A folha de pagamento do pessoal do In-

stituto Serotherapico Federal, relativa ao
mcz que hoje termina, na importancia do
3:050$000;

A conte,. na importancia de 13:610$, pro-
veniente da acquisição de uma lancha para
o serviço desta directoria geral;

As folhas de pagamento da diferença, do
ordenado a que toem direito G.3 Drs. Ernesto
Bandeira do Mello o Luiz Bandeira de Goiti-C.a,
na importada total de 500$, relativas ao
mez que hoje termina:

A conta, na importancla de 150$, de lava-
gem de toalhas para esta directoria geral,
durante o anno que hoje finda;

Os attestados de frequencia dos funcciona-
rios desta directoria, do serviço de terra,
da inpectoria de isolamento e desinfecção, da
serviço do porto, da inspectoria do serviço do
prophylaxia da febre amarella, da secção
demoe ..aphica, do laboratorio bacteriologico,
da fiscalização das pharmacias,da engonharia
sa,nitaria, do hospital Paula Candido o do hos-
pital S. Sebastião, relativos ao mez que hoje
termina.

Ao director da Contabilidade do Thesouro
Federal, os supra mencionados atteititdo;

Ao procurador do; Feitos da Sa.ude Publica,
03 autos de infracção do regulamento sani-
tario pelos quaes foram multados: em 200$,
Fernando & Pores ; cru 100$, Luiz Teixeira
da Motta; em 125$, Elvira de Souza Noiva ;
em 125$, Clementina do Sá Ferreira; em 100$,
Jo,é Baptista Soares '• em 125$, Rosalina do
Souza Ferreira; em 125$, J. Manoel Mauricio

•
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da Fonseca, e 03 recursos, indeferidos, apre-
matados pelos tem ulthuos dos citados infra-
ctores

Ao director geral dos Teleg,raphos, o laudo
: do exame de validez de Amorico Euclides de

Lima Camara ;
Ao caefe de Policia, idem de Leão Dessoras

de alollo
Ao director da Casa de Correcção, idem de

José Rodrigues Cabral.

Durante o mez de dezembro ultimo, foram
apresentados ao registro desta directoria os
seguintes titulos

Pharmaceuticos

Alfredo Balena, formado pela. Escola do
Pharmacia do Ouro Preto (registrou sou ti-
tulo em 9 de dezembro que hoje finda) ;

Fabricio Ferreira Neves, formado pela Fa-
c o ldade do Medicina. do Rio do Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 13 de dezembro que

tojo finda) ;
Eduardo Portella., formado pela Faculdade

de Medicina do Rio do Janeiro (registrou
seu titulo em 30 de dezembro que hoje
finda).

Dentistas

Gasto José Monteiro de Noronha, formado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou sou titulo em 3 de dezembro
que hoje finda)

Carlos Otto Newlands, formado pela Fa-
culdade do Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 27 de dezembro que
hoje finda).

Requerimentos despachados

Antonio Gouvêa da Fonseca. — No ha que
deferir.

The Leopoldina Railway Company, limited
(7° (1;stri c to).—Indeferi

João Alves Corrêa.—Indeferido, de accordo
com o art. 301 do regulamento sanitario.

Nicolao da Silva Carvalho (9° districto).—
Indeferido.

Francisco José da Silva Leal. — Certi-
fique-se.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto do 2 do corrento, foi suspenso até,
segunda ordem o inspector seccional da 5'
circumscripção suburbana. Antonio José Mo-
reira. sendo nomeado para Nubstituil-o, int°.
rinamonte, o cidadão Anysio Manoel Gon-
çalves.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Em 31 de dezembro ultima foi expedido
aos delegados fisca.es nos Estados O seguinte
telegramma-circular

aRecammondo-vos que façaes executar
nesse E-lado de 1 de janeiro por deanto lei
orçamento votada para 1905, cujo art. la
manda cobrar direitos importação para con-
sumo, do accordo com Tarifa expedala de-
creo n. 3.617, de 19 março 1900, observadas
modificações introduzidas lei n. 1.141, eleva-
das : de mais 10 réis taxa por kilogramma
aarque do n. 42, classe 44 Tarifa ; para 80
rãs taxa por kilo,grainnia, batatas e para
300 véis tala por kilogramma cebolas (nu-
meros 106 e 109, classe 8* Tarifa).

A taxa de 2 0/., ouro, que no exercicio cor-
rente era cobrada como addiciolual sobre o3

• ns. 93. 95, 96, 98 e 100 da classe 7' da Tarifa
* (cereaos) importados nas Alfaudega3 dos 4-

tados, passou para • n. 2 do titulo importa-
ção, foi generalizada a toda a Republica o
compreende mais, além dos mencionados,
os ns. 97 e 101 da dita classe 7a.

Essa taxa é cobrada sobre valor official
mercadoria.

O imposto sobre arroz foi elevado para 120
réis, modificada razão do dez para quinze
por cento.

O imposto do consumo sobre o fumo con-
titula a ser cobrado como actualmente,
excepto o que incide sobro o p:cado, desfiado
e migado do producção nacional, seja qual
for a qual:dade, o qual fica reduzido a uma
só taxa — 800 réis.

Taxas sobre bebidas foram modificadas
seguinte fôrma : Bebidas constantes n. 130,
classe 9' Tarifa, a saber : licores communs
ou doces qualquer qualidade, para uso do
mesa ou não, etc., etc. —exceptuaslol apenas
licores medicinaes classificados n. 227 mesma
Tarifa :

Reis
Por litro	 300
Por garrafa 	 200
Por meia garrafa 	 100

Bebidas constantes n. 131 classe 9* Tarifa,
a saber : absyntlio, aguardente de França,
etc., etc., excepto aguardente o alcool fa-
bricadas no paiz :

Róis
Por litro 	  300
Por garrafa 	  203
Por meia garrafa 	  100

O vinho estrangeiro engarrafado até 14
grilos de alcool absoluto pagará cincoenta
réis por garrafa, acima de 14 grilos 100 reis.

A taxa do sal commum ou grosso foi ele-
vada para 20 réis, devendo a cobrança do
augrnento de 5 réis só ter logar da 15 do
janeiro por dean te.

EXPEDIENTE DO SR. DiRECTOR

Additamento ao do dia 31 de dezembro de 1004

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 192—Renietto-vos, para 03 fins conve-

nientes, 03 inclusos titulos de 20 do cor-
rente, nomeando: Beinvindo Amancio Ro-
drigues Coelho para o logar de agente
fiscal 'o; impostos do C01141.11113 na 15' cir-
cumseripção dosa) Estado; o agente fiscal da
mesma circumscripção Pedro Daeio do Bar-
ros Cavalcanti para o de fiscal do imposto
do sal na Ilha do Itamaracá.

N. 193—Remetto-vos, para 04 fins conve-
nientes, o incluso titulo de 26 do corrente,
nomeando o fiscal da imposto do al na
Ilha de Itamaracá, Christovão de Barros
Monteiro, para o loga,r de agente fiscal dos
iiaaostos de consumo na 16a circumscripção
desse Estado.

Directoria das Rendas Publicas
Requerimento despachado

Camillo Gomos Nogueira, pedindo cernia°
do aforamento feito á D. lal'aria, Joaouina
Alves Coelho.— Declaro para que fim quer
a curtida°.

--
RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Despacho proferido pelo Sr. director da Rece-
bedoria nas reclamações do imposto de indus-
trias e profissões para o corrente exercicio.

Manoel Ignac:o Antunes da Silva,Mme.Erni-
lio Guimarães, Thomaz Si, Freire, Mala &
Fernandes,Estrella & Irmão.—Provem o alie-
gado, no prazo de oito dias.

Pinheiro & Silva.—Satisfaçam a exigencia,
no prazo de oito dias.

Angelo Apollaro.—Solva a duvida,,no prazo
de oito dias.

J. Machado.—Prove o allegado,no prazo de
oito dias.

Francisco Impanato.—Em vista do parecer,
nada ha que deferir.

Guimarães Fernandes & Torquato.—So.tis-
façam a exigencia, no prazo de oito dias.

Fabio Botelho.—Rectifique-se a classifica-
ção; quanto ao valor locativo nada ha. que
deferir.

Miguel Bacis.—Em vista.do que dispi3e o
decreto n. 5.142, do 27 de fevereiro do cor-
reata anno, nada ha que deferir,

J. Moreira & Comp.—R,ectifique-se o lança,
monto.

José Soares de Andrade.—Idem a claa.si•
ficação.

Manool José Vieira. —Corrija-se o engano.
Manoel Fernandes Botelho.—A reclamação

está pe mpta.	 •
Pereira & Fernandes.—Idem.
Antono Pedro.—Idem. •

Rouanet.— Reduza-se a 4:030Q c
valor locativo.

Bramlio & Comp.—Idem a 840$000.
Maralies Lisb)a & de faltad

ao re inerente competencia para reclamar, a
petição está perempta.

Cardia & Comp.—Para o corrente exercicic
acha-se porei-rapta a reclamação •' quanto ac
exorcicio de 1005, deve provar o allegado, no
prazo de oito dias.

A. J. do Freitas.—Achando-se o supplicanD.
lançado para pagar imposto de goaeros ali-
meaticios de 2' classe, taxa maior que a da
bilhares, arab ive-se.

Antonio Maria Ribeiro.—Versando a recla-
mação para o corrente exerc:cio, alia está
porempta.

Humberto Cordovil.—Em vista do que dis-
põe o dec..eto n. 5.142, do 7 de fevereiro do
corroato anno, nada ha que deferir,

Requerimentos despachados

Thendoro	 8: Comp.—Dê-se a baixa.
Sociedade Beaeficente União e Fraterni-

da,do.—Solva a duvida.
Manoel Cardoso & Comp. — Satisfaçam a

exigencia da Subdirectoria.
José Rodrigues Moreira Gallo. — Trans-

fira-se; quanto á modificação da industria
requeira ora separado.

Francisco Antonio Vieira.—Paga a multa
de 20e, transfira-se.

Luiz Gonza g a Vieira.—Itlem.
Pedro do s Santo Paranhos. —Idem.
Capitaa 1-1:L3,-m:indo Pinto Leidas.—Sellado

o documento e pago o imposto em debito,
transfira-se.

Manoel Pereira Junior ,—Pague os impos-
to; e a multa em debito.

Lima Maia & Ferreira.—Deferido, de accor-
do com o parecer.

Antonio Joaquim Pinto Bossa. —Deduzam-
se oito mezos no corrente exercicio e levo 03
predio ao rol de lacunas.

Domingos Fernandes.—Revalide o solto do
documento o pague o imposto em debito.

Companhia de Fiação o Tecidos Confiança.
—Inserevam-so mais 32 palmas, a partir de
18a5, á razão de 34000.

Manoel Jose Lebão, Platino dos Santos.-
Entregue-se mediante recibo.

Imprensa Nacional—N. 3— Rio de Jane"
2 do jane:ro de 1905.

Exm. Sr. director geral dos Correios —Por
conveniencia, do serviço publico resalvi que,

gooleçar de liontem,a, distribu:ção do Dia rio
Official, nesta Capital, fosse tainbem feita
pe!o Correio, pela primeira distribuição.

Peço a V. Ex. sirva-se tornar a3 providen-
cias tendendes r. que este serviço seja feito
com a maxima regular:dade,recommandando
V. Ex. ao pessoal encarregado desta distri-
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Secção Central da Casa da Moeda, 31 de

'
dezembro do 1001.—O escripturario, I. do
Amaral liontoura.	 .	 _
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2:600

`a cunho
rr Troco do bronze por

papel-moeda

I

EM moedas do 20 réis- ,.•
.. a .	 s	 a 40 a ..,.
'•	 ;	 .
Idem, idem, por cobre  ....

r,1

Por portarias do 31 do dezembro findo,
.' foram coacedidas as seguintes licenças:

Na forma da lei o á vista do parecer da
junta, para tratamento de mude onde lhes
convier:

a "De um mez, ao guarda-marinha confir-
mado Didio Ira.tym Alfonso da Costa, em pro-
roj,Yação da que lhe foi concedida cai 6 de
:outubro do armo passado;

Do dous mezes, ao enfermeiro naval .de
•2° classe Carlos Monteiro Ortiz.

1 . Para residirem fóra do Asylo, percebendo
jo soldo o o valor da ração, aos seguintes in-
valides:

i.r Soldado do corpo de infantaria de mari-
nha Graciliano José Carlos de Oliveira, nesta

!Capital;
Marinheiros nacionaes de 2° classe João

Muniz Filho, no Estado do Rio Grande da
Sul, e João Antonio G011103, no daltio Grande
do Norte.

t EXPEDIENTE DA PRIMEIRA sEcçIo
' Dia 29 do dezembro de 1001

a
i Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-

; dencias afim de que, por conta da verba-
; Munições do bocca,— do orçamento em vi-
', gor, quota destinada a — rações do pessoal
embarcado, etc. — seja habilitada a Dele-

:, gacia Fiscal no Estado do Amazonas com o
! credito de 6:000$ (aviso n. 2.339).— comina-
'
I
 iiicou-se á Contadoria, ao Quartel General
! o à alludida delegacia (avisos usa 2.310 c 2,341
; o officio n. 2.342).
1-- —Ao Quartel General da Marinha, decla-
rando, em solução aos officios ns. 750 e 758,

'de 2 e 5 do corrente, que esta Secretaria
, de Estado, não tendo conhecimento das
compras feitas pelo commando da flotilha

* do Alto Uruguay, nem sondo possivel por
simples telogrammas, como os de que tra-

2t61.1 nos mencionados officios, fazer-se juizo
1-seguro sobro as isenções de direitos pedi-
Tiga.s polo mesma commando, nenhuma pro-
l"- - -,
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videncia, pado ser tomada a respeito do
assumpto envaido não forem prestados
os necessarios esclarecimentos; cumprindo
que chame a attenção daquella autoridade
para o disposto no aviso de 28 de fevereiro
do 1890 sobro o 1.130 do telegrapho em cara-
cter oficial (aviso n. 2,330).

—A' Contadoria da Marinha, autorizando
a mandar lavrar termo de transferencia
da firma Pereira Barbosa & Comp. para a
do Macedo & Coutinho dos artigos constan-
tes do contracto celebrado com a primeira
dasmencionadas firmas para o fornecimento
de (Lotas á enfermaria de beribericos
em Copacabana e hospital de Marinha,
durante o anno do 1905, devendo esta
ultima sujeitar-se ás mesmas condições do
fornecimento que teria de ser feito por Pe-
reira Barbosa Sz. Comp. (aviso n. 2.337).

—Ao 1° tenente °atavio Tavares Jardim,
confirmando o telegramma expedido em 27
do corrente (aviso n. 2.338).

—A' Delegacia do Thesouro Federal em
Londres, confirmando o telegramma expedido
em 27 do corrente (aviso a. 2.313).

- Dia 30

Ao Ministerio da Fazenda :
Rogando providencias afiei de que
No Thesouro Federal soam pagas as di-

vidas do exercidos fiados, na importancia
total do 286$818, de que são credores o cabo,
invalido, Nelson Henrique de Moraes e o ex-
cabo do corpo de infantaria do Marinha Aris-
tidos José de Menezes (aviso n. 2.314).

A' Delegacia Fiscal no Estado de Matto
Grosso sejam concedidos os credftos,na impor-
tancias de 1:015$000, por conta da verba-
Muniç5e3 Navae3 — e na importancia, de
1:680$000 par conta da verba—Combustivel-
do orçamento em vigor (aviso n. 2.351).—
CominuWcou-se á allialida, delegacia e á
Contadoala, (aviso n. 2.352 e offic:o n. 2.353).

Transmittindo a cópia do aviso n. 1.163, di-
rigido a esse ministerio em 5 de julho do cor-
rente anno e reiterando providencias no sen-
tido de ser concedido á Delegacia Fiscal no
Estado do .Sergipe o credito de 6:937$280,
afim de °acorrer ao pagamento dos venci-
mentos dos invalidos reformados e das coa-
sia,nações feitas no mesmo Estado por alguns
officiaes (aviso n. 2.360).

—Ao Arsenal de Marinha desta Capital
Autorizando a mandar fornecer ao com-

mando da divisão naval do norte duzentos
kilogrammas de polvora It. L. G. e duzentas
espoletas de percurso para cartalhos de
57 mim (aviso n. 2.315). — Commtiaicou-so
ao Quartel General (aviso n. 2.346).

—Ao Commissariado Geral da Armada :
Autorizando a mandar fornecer á dire-

ctoria da Escola Naval 100 kilogrammas do
tinta Ripolin (aviso n. 2.300 A).—Commu-
nicou-so á escola acima referida ( aviso
R. 2.360 B).

-- A' Escola Naval, declarando que póde
mandar reciaisitar da Contadoria do Mari-
nha a quantia de 100$ para despezas dos
aspirantes ao 3° anno que foram em escursão
ás usinas do electricidade da Tijuca ; de-
vendo correr essas despeza.s por conta da
verba 17a do orçamento em vigor, quota
destinada ás viagens dos aspirantes (aviso
n. 2.347).— Communicou-so á Contadoria
(aviso n. 2.318.)

— A' Contadoria da Marinha:
Communicando ter approvado o termo do

despeza lavrado a bordo do couraçado
Theodoro, para isentar o commissa.rio de
4a classe Manoel Marques de Faria da re-
sponsabilidade de um odometro com todos
os accessorios que se perderam durante a
travessia daquelle navio, do Buenos Aires á
Ilha das Flores (aviso n. 2.319).— commu-
nicou-so ao Quartel General (aviso a. 2.350).

,	 Janeiro —

r' ret.
_

Declarando:
Ter approvado o termo de minuta, que se

lhe remette, do contracto a celebrar-se com
a firma Haupt Bicha & Comp., pua o fora
necitnento do tubos do aço destinados tt
caldeira auxiliar do cruzador Republica (aviso
to. 2.351)

Que sempre que essa repartição tiver de
extraltir titules do montepio dos empregados
civis deste ministerio devo mencionar nos .
respectivos officios a importaucia da pensão
a que tiver direito cada um dos herdairos
(aviso n. 2.355),

Autorizando a mandar entregar, mediante
as formalidades logaes, ao 1° sargento do
corpo de marinheiros na.cionaes José Ro-
mualdo a quantia de 21$200, correspondente
ao poculio que o mesmo constituiu quando •
aprendiz marinheiro da Escola do Estado da
Parahyba (aviso n. 2.350).— Communicou-so
ao quartel-General (aviso n. 2,357). .•

Communicando, para os Uns convenientoa,
que o Sr. Ministro autoriza, nesta data, o
Arsenal de Marinha desta Capital a adquirir. •
para o serviço do Soccorro Naval, pela im-
portancia de 141000$, o rebocador Horacio,
de propriedade de Vicente dos Santos Caneco ;
devendo o pagamento ser realizado pela
verba destinada ao mesmo serviço, sendo me-
tade daiuhla importancia no actual exerci-
cio e a outra metade no proximo vindouro

(Oficio n. 2.357 B) Communicou-se ao &I-
ludido arsenal (aviso n. 2,357 A).

—Ao 1° tenente ()atavio Tavares Jardim i
Determinando que informe o que occorre

a respeito do pagamento de £ 109-0-0 Ks•
licitado pala casa Walter Brothers & Comp.,
no reauerimento a que se refere a cópia (lua
se lhe remetia, e proveniente de varias mo-
dificações introduzidas na construcção das
lanchas encommondadas aos estaleiros do
Simpon Strickland & Comp„ na (barna cio
contracto de 8 do julho deste anno (aviso
o. 2.358) ;

Transmittindo, da ordem do Sr, Ministro e
cru respo sta, ao oficio n. 243, de 23 de ou-
tubro ultimo, relativo á falta de remessa de
alguns dos moldes das chapas da couraça do
monitor Pernambuco, a cópia da informação
prestada sobre o assumpto pela Inspectoria do
Engenharia Naval ; e restituindo a carta e o
desenho que acompanharam o supradita a-
fiei° (oficio n. 2,359).

EXPEDIENTE DA SEGUNDA sEcçIo

- Dia 30 de dezembro de 1901

Ao Supremo Tribunal Militar, tran-smité;
tinda :

Cópias dos decretos do 28 do corrente, gra.:
ditando no posto de capitão do mar e guerra
o capitão do fragata Manoel Ignacio Belfort
Vieira e promovendo os officiaes constante.'
da relação que ora se remetto

Cópia do decreto de 23 do corrente, noa
meando o Dr. José Alfredo de Olive:ra para
exercer o legar de cirurgião de ja cla,3,e, .
tenente do corpo de saudo da armada. --a'

— Ao Quartel General :	 caa

Remettendo 03 mappas de officiaes da ar,
mada que foram remettidos por essa repar-
tição ao Conselho Naval e que vieram anne-
XOS ás consultas do mesmo conselho n-s. 9.356
e 9.372, de 13 do corrente (oficio n. 1.838) ;,

Communicando que o requerimento em que
o 2° tenente Francisco Junqueira de Oliveira
pediu prologação da licença em cujo .goso so
acha teve o seguinte despacho : c A' vistiz
do parecer da junta medica, indeferida, (ofi.i.),

•-•
1'

,Étliao que o Diario Olficial deve ser entre-
nas Secretarias de Estado aos respectivos

pi514teiroS,
e Minha parte V.Ex. encontrará a melhor

disposição para adoptar,quando julgar coava-
*'ate, as medidas tendentes a facilitar 03SO

seryiço da distribuição do Diario Official.
- Sande o fraternidade.— O director geral,
ditrrog Rocha,	

... ,
...	 .

_	 ,	 .	 ..

Casa da Moeda	
.

(DEMONSTRAÇXO DO TROCO NO MU

DE DEZEMBRO DE 190 1

f

TOO do nickel do novo cunho
por papel-mocda

EM mo2da,s de 100 réis, . •
a a 200 a ...

a 400 a . . •

1 
Idem, idem pelo do antigo

4:700
8:090$ 15:300$

14:800$

450$
400$ 830$

- -
100$

31:050$

cio u I 83d)11._	 o	 e	 •
•

•



Entraram mais por catotagem,
Aires, os seguintes artigos:

cem proceilencia do Buenos

Eitos	 Pesos ouro

Café 	 •	 •• 

lIerva-canchada 	
elaborada 	

Farinha 	
Cigarros 	
Fumo em folha 	
Mateira do cedro m/, 	
Pinho 	

Os artigos similares aos de producção nacional,
trimestre, foram os seguintes

Preparados com base da cafd

Da Allornanha 	 --- 
Da America do Norte 	
Do outras procedenciaa

CAC110

o

	32.300	 3.870,00 .

	

140.141	 14.911,40f

	

33.467	 4.018,44:

	

13.630	 681,50

	

145	 181,25

	

24.755	 3.713,25'

	

250	 123,00

	

654	 163,50 i
entrados no 1

	

Elos	 Pesos; ouro
	8.350

	
762,00

	

15.550
	

1.866,00

	

2.500
	

300,00

BANANAS
Cachoe	 Pesos ouro

Do Paraguay 	
	

4.537	 1.230,00

IIERVA-MATTZ

Da Allemanha 	 "
Da Inglaterra 	

Pesos ouro

287,80
73,00

Kilos
302

73

Inglaterra 	
America do Norte 	

-	 'Allemanha 	
1.898,94-3	 1 Itaiia 	

„I' França 	

HERVA-mATTie
Cancho2a 	

	
1.353,439

543,504
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Ilinisterio das Relações Exteriores

Vice-Consulado em Rosario de Santa Ira

Itelatorio do 1 0 trimestre de 11004

N AVEG AÇÃO

- O movimento da navega.çrio entro este porto e os do Bra.zil no
1* trimestre, compxrado com o que foi registrado em igual período
de 1903, apresenta as diferençaa resultantes do seguinte confronto:

ENTRADAS

Numero To-WaJa	 Equipagem

1° trimestre de 1903...	 70 n 231 2.913
I* trimestra de 1004... 	 49 61.633 1.314

-
- 3.578- 1.599Diferença em 100 .1. - 21

SAIIIDAS
Namora Tonelada Equipagem

1* trimestre de 1913... 49 C6.013 2.941
Is trimcstra de 1001... 31 48,825 974

Diferença em 1904. - 15- 17.218 -	 1.967

A' primeira vista parece grande a differença entre os dons
periedos confrontados. O excesso, entretanto, que apparece em
favor do trimestre do 1903, póde . so dizer nominal, pois eito se

'oregina do facto de se contarem os portos de escala, sejam de pro-
'eeiiencia como do destino, de cada navio, corno outras tantas

e unidades, o que deu-se mui pariicularmente naqueite trimestre
com os vapores brazileiroa do Lloyd, os quaes em cada viagem de
ida eia do volta tocavam em sete portos, além do da partida,

". repetindo outras tantas vezes nos respectivos reOstros as cifras
relativas á sua unidade, tonelagem o tripolação.

- . No corrente anno este facto não se deu por trem deixado de
a avir ate este porto os ditos vapores proeedentes d Rio de Janeiro,
• sendo voltado a tomar o parto de 1nIontevidéo coto ponto extremo

:ale suas viagens, pelo que so figuraram dessa. COM anhla os vapoaee
fluvia.es do alto "Paragurty, que apenas registraan dons, em voz do
oiro portos de escala. Foi, portanto, apparente a mencionada

.diminuição, havendo, ao contrario, um ligeiro augmento esta auno,
como se pól.) verificar, comparando-se as unidades efectivas em-

' pregadas no citado trafico, nos dons periodos em questão:

, Unidades efectivas:

T.NTRADAS
Numero Tonelada Equipageu

trimcaro de 1903... 40 57.015 1,217
trimesti.o do 1904... 49

wmge

81.653 1.314

Difforença era 1931. 9 24.638 97

SAHIDAS

Primeiro trimestre de 1903
Primeiro trimestre do 1901

Differonça em 1934 	

	 	 **

~o
22
25

Tondagem	 Equipagem
25.729	 632
30.710	 745

-1- 3 10.981 113

Resulta, pois (paha augmento real no trafico maritimo, o que
corresponde ao crescente movimento commereial entre esta praça o
es nossos mercados, a que mo tenho por vezes anteriormente re-
ferido.

COSISIERCIO

IMPORTAÇZO

0 valor importado durante o trimestre foi de 	  ORTO
279.520,63 ou Ra. 499:143$932 	  contra $ ouro 185.581.00 ou
Ra. 331:394$542 mostrando portanto um excesso de 	  $ ouro
93.939.63 ou Rs. 167:7404340.

Os principaes artigos importados foram, corno sempre, café e
berva-matte, nas seguintes quantidades:
Café 	 	 154,430 kilos

Da Ita/ia 	
Da Suissa. 	

Madeiras:

Da Paraguay

Ganchada 	
Elaborada 	

Da Allemanha. 	
Do Paraguay 	

Do Paraguay:

FUMO KM FOLHA.

CHARUTOS

	

Rios	 Pesos oure
	229.5/3

	
22.951;30

	12.100
	

1.452,00

	

MIOS	 Peso', ouro

	8.651
	

5.190,60

	

51.504
	

4.120.20

	

Mios
	 Pesos ouro

	610
	

800.00
	675

	
1.052.75

	

M2	 Pesos ouro

	

170	 52.80

P1N110
312	 Pesos ouro

	

852.313	 344.686,10

	

343.021	 148.515.05

	

71.604	 36.802,00
por artigos da tarifa, foi o su-

Substancias alimenticiaa 	  $
Álcool e bebidas espirituosas e for-

montadas 	  $
Fumo o seus preparados 	  $
Fibras texti3 e seus artefactos 	  $
Oleos fixos, mineraes o raedicinaes
Madeira o seus artefactos 	  S
Papel e seus artefactos 	  $
Substancias e productos chiralcos

o pharmaceuticos 	  $
Tintas e materiaos corantes 	  $
Couros e seus artefactos 	  $
Ferro e seus artefactos 	  $
Diversos meta.es e seus artefactos 	  $
Pedras, terras e productos do ce-

ramica 	  $
Artigos diveraos 	  $

Sujeita
a direnot

596.307,57

157.088,71
36.168,55

289.281,88
207.105,40
564.513,85
39.939,04

86.238,77
16,387,30
1.784,70

872.695,87
27.242,96

51.258,99
79.510,79

157.883,95

10.810,00
53,40,

62,30

859.9-,9,4o
757,50

131.419,1/
365.519,20

Livre
de Omito."

1.510,00

Total 	  $ 3.025.451,43 $ 1.527.479,92
A mesma importação, tomada pelos pedzes de procedendo. o por

Ordem de valores :
• dirleita

a direitas

421.825,57
657.601,48
499.758,38
517.664,05
150.233,61

Livre
de direllee

847.927,85
214.899,30,
20.600,47

232,90
300.566,93

' Da America do Norte
Do Canadà 	
De outras procedenclas 	

O valor total da importação,
guinto no trimestre;



$ 13.419.381,17 $ 1.263.892,84
por paizes de destino e ordem -de Van

Livre
$ ouro

3.667.092,93
1.281.040.36

758. 004 , 38
707.197,36
331.133,76
-235.293.56

54.437,74
106.035.01
102.970,93
63.094,56
67.047.91
40.200,00
31.400,00

6.004.440,60

Sujeita ã dIroites
$ curo

2.816,10
782 666,72
30J.031,83

436,80

49.492,23
108.209,C0

17.961,90
510,00

7.737,64•
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Brazil (*) 	  $ 243.826,18 $ 	
Canadá 	  $ .148.545,05 $ 	
Belgica 	 	  $ 105 8)5,85 $ 	
India 	  2	 21.716,24 $	 74.286.30
Para,gua.y 	 . 	 4e.m	 39-323.,53 $	 19.514,70
liespanba 	  .$	 58.290,93 ..$ 	
Nortusga..., 	 .. 	  ..$	 32.772,06 $ 	
Austria.-Hungria 	 ...... $	 2.1_125,78 .$	 11,70
Hollaaida 	 . Ir.l	 19.070,54 ti	 94,90
Suissa ...- 	  S	 11 1)7,0 $	 76,20
Java 	 ... .$	 3.311,00 $ 	
Russia 	 ...	 $	 3.012,30
Suada 	  $	 2.9.i7,85 5 	
Portugal 	  2	 2.3c3,75 $ 	
China 	 . 	  5	 2.0?1,35 $ 	
7.0.mzibar 	 	  $	 820,40 $ 	
Cuba 	  $	 592,50 s	 18,89
Uruguay 	 	 .• $	 .500,01 $ 	
Jarão. . 	  $	 280.50 $ 	
Outras procedoncias 	 .• •. $	 .65.652,05 s	 46.147,61

Total 	  $ 3.025.434,43 $ 1.527.479,92

Ouro
Importação sujeita a dirnitos..... 5 3.025.454,43
importação livre de direitos 	  $ 1.527.479,92

Total geral 	  $ 4.552.934,:'5

EXPORTAÇÃO

irni mui activo o movimento da exportação no trimestre.
Seu valor attingiu a L. 16a.904,23 ou 2.083918$267 ouro,

contra $ 913.452,00 ou 1.611:032$600, ouro, no primeiro trimestre
de 1903.

Os artigos que em primeira liulia. compuzeram aquelle valor
foram

Toneladas

Alfafa 	 	 2.133
Farinha de Trigo 	 	 .1.687
Trigo em grão 	 	 .37.588

A exportação para os demais raizes foi a seguinte duranta o
trimestre

LLF`AFA
rum

Para o Paraguny...... 	 ..	 4.000	 46.00

FARRILO

	

kilos	 $ ouro

	

Para a All pminha 	 5.553,016	 65.700,90
9 s mgica 	  8.186.25

	

a 9 Inglaterra 	 	 (1W:2	 8.186,67

FARINIIA DE TRIGO

	

kik),	 $ ouro
	Para a Inglitterra, 	

	
617.510	 22.60$,90

o .o Paraguay 	
	

408.510	 14.295,85

	

tilos	 .$ 'ouro
	103.080	 1.95,96

	

'53.•57	 6 438,68

	

1.123.925	 '13 487,10

	

.o0 -).814	 2.470.12

	

1.6e3 E41	 20.203,96

	

13:700	 104,40

	

.4.400.99	 52.808,38

TRIGO CM GRIO

-kilo,
Para a Africa, do Sul 	 	 1.800.000

» s Allomanlia 	 	 1.908.500
is w, Belgica 	 , 	 	 -3,758.191
a a Ilespanlia..-.. 	 	 .2.673.154
9 9 Hollanda 	 	 403.181
a	 s 'Inglaterra 	 . .........,„	 32.977.638
a -1) Paraguay ......,., 	 	 2.296.155
w S. Vicente...., 	 	 278.391.157

e') Este valor, de bago oficial, para velfrancivde	 aduaneiros,,
não corresponde ao .valor commercial,.que foi de .4 ,279.b20443, •otipe.. •	 1• '

A exportação do assucar foi a seguinte

Para a Allerna,nha 	
o Canadá .......

	

tirtiguay 	
O valor toai da exportação

o seguinte, por classes:

Productos pecnarios 	
• da agricultura 	
• flun,stas 	 /...
• mui .. '103 	
a	 o arGivâ varios 	

A mos= exportação
lores

Destinos

S. Vicente (Portugal) 	)
Inglaterra 	
America. do Norte 	
A! leinanha. 	
Brazil (*; 	
Holanda 	
Belgico. 	
França 	
Cana 	 . .* 	dá,

erstipg:1110113ra 	
Paraguay 	
Africa do Sul 	
Suecia 	
'tatá 	
Outros destinos 	

Total 	 	 13.449.381,17	 1.268.892,81
Valor total da exportação realizada no trimestre:

	

Livre do diroitos 	 	 $ 13.449.381,17

	

Sujeita a diroltos 	 	 2b 1.268.892,81

Total geral 	 	 $ 14.718.274,01 ouro
Os preços correntes dos productos brazileiros (café e herva-

matte) não apresentaram oscillações de iniportancia durante o
trimestre. O café intitulado 4 caracolillo legitimo> manteve-se todo
o trimestre de $10.50 a 11.00 papel, e as qualidades communs, que
são as entregues ao consumo como brazileiras, oscillaram do $6.00
a $8.00 papel por 10 kilos.

A herva-matto importada em barricas (já elaborada ) manteve-
se de $4.00 a $1.90 papel por 10 kilos, attingindo as marcas aspe-
ciaes Paranaguá» e D. Manoel o preço de $5.40.

As numerosas marcas produzidas nes moinhos argentinos corta
a mataria prima bruzileira importada sob a denominação da
4 yerba cancliula» (em rama ) se cotaram entro $3.33 a $1.50
papel por 10 kdos.

A alfafa não apresentou alteração nos preços usuaes de 20.00 •
21.00 papel por tonelada.

As farinhas de trigo do moinho Folia, que são as que teta
agora maior sabida para os nossos mercados, tiveram as seguintes
cotaçOes par bolsas do 90 kilos:

As demais marcas de outros moinhos oseillara.m, mais ou menos.
pelos mesmos preços, sem sensivel diferença.

O trigo classe superior, de 80 kilos -por hectolitro, se cotou de
$5.90 a 5.93 em janeiro, a $670 em fevereiro e de $;6.25 a $6.40
em março.

OS fretes mostraram a principio tendencia para baixa, tor-
nando-se firmes logo que terminou a parede dos empregados das
linhas ferrem, devido ao que houve paralysaçã,o nos embarques
durante parte dos meses de fevereiro e março. A média do tri-
mestre foi de $3.50 a $4.00 ouro por tornelada de pasto, e $2.20
ouro por tonelada metrica de pasto por navios de vela.

Vice-Consulado dos Estados 'Unidos do .Brazil no Rosario de
Santa Fé,  1,1 deado de 1904.

(*) Esta cifra representa o valor oficial que serve de loise aos ca/culog
âgeadee O valor commercial que llie.corrospoude é de $ 1.166.994,23, ouro.

ANTONIO ARAUJO Sn",

'MILHO

	

Para a Allemanha 	
a	

• 

13e14rica 	
o França 	
• Iloilaula 	

	

a Inglatgrra	 •O Par.,/gitay 	
9	 S. Vicente 	

$ oure
39.600,C0
41.987,03

482.1780,20
53.809.38
10.190,04

725.5C8;03
.515,41

8.12 -.095 ,44

.40iO3 ouro
976.395 78.111,60

1.325.438 106.035,04
1.277.535 102.106,80

.roalizada .durante o trimestre fui

Livre, de direito,	 Solenes a direitos

2.369,33 $ 1.268.892,81
• 13.497.590.23
• 611,92
• l6.45.00
a	 2.297,69

Janeiro Fevereiro Março
Victoria. 	
Fonix 	

$ 10:50
$ 10.00

$ 11.75
S 11.00

$ 11.50 
$ 10.75

Fortuna 	 113.-50 -$	 9.73 $	 9.50
Especial 	 $	 8.30 $	 0.45 $	 9.20'
2a 	 $	 6.00 $	 6.50 $	 6.50



1111113ARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO (EM OURO)

PREÇOS CORRENTES (comparados com os do tritaostro anterior)

WIUM FiTIRE110 11•99,

Soar* Réis a 27d. $ ouro Mis a7 d. 11 Ouro R41i a 97 d.

2.64 a 4.81 p. 10 ks. 43714 a 8$643 2.42 • 4.84p. 10k.. 4)321 a 53543 2.24 a 4.84 p. 19 Is. 4000 a St619
2.42 a 3.34 p. 10 Is. 4)21a 53264 O mesmo O mesmo O medeio O mesmo

- - - -
1.50 a 2.11 p. 10 ks. 33035 a 3376S O mesmo O mesmo O mesmo O matino

DIÁRIO briciAr..	 - Janeiro - 190 5	 o::

IT. 1 - 11apps do movimento da navegação entre o Brazil e o nosario de Santa Pé, dtratte 1° trimestre de .1901

- - •
	

ENTRADAS

Brasitoiras 	   4 2.594 149 RS.	 	
'	 í

$ 	
Estrangeiras 	   45 79.059 1.165 499:143$982 279.520.63

Somma 	 49 81.633 1.314 lis.	 499:113$982 $	 279.520.63

SAIIIDAS

EM13ARCAÇCE9
	

NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR EXPORTAD3 ( EM OURO)

Br . oileira! 	 	 •	 4 2.671 152 lis.	 25:178$571 $	 14.100.00
Estrangeiras 	 34 46.151 822 2.058:739$000 r	 1.152.891.23

Somma 	 34 48.825 971 R3.2.083:914267 $	 1.160.991.23

EFFECT1V0 DAS
	

NUMERO
	

TONELAGEM
	

EQUIPAGEM

Entradas 	
	

49
	

SIA53
	

1.314
iabidas 	

	
25
	

30.710
	

745

2T. 2-•rreçoo correntes e quinado doe generos importados do Brun te mercado do Rosario de Satta ré, dnrante o 1° çaartel de 1901

41,
a
co r :

PREÇOS CORRENTES (comparados com os do trimestre anterior)

0

GENE1203 c.a
•z;.•
k-4:-4.

.id. ',5•	 .2.
GUTUDIM NOTIMESO DRZ111830

• e
SI 0...

er	

4f4 	 Kiloge. $0.03 151.430
Imo em folha 	 • s0.22 40.Suo

Jerra :natio canchada 	 0.01 1/2 1.333.439
»	 elaborada 	 • 4'0.04 543.504

:  •o
PI

SENER061 •V .1

ti. a 10

• A- .4
o Oo

C.a ff 	
Pnrao em folha 	
Merva-matte cancliada

a	 elaborada 	

•
$0.05
$0.22
0.01 1/2
80.01

154.430
40.800

1.353.439
543.504

Mis a 27d.	 ouro	 Réis a 27 d.

.....	 -	 -
43710 a 6053	 O mesmo	 O mesmo

Som cotação por ser impo tada para fabrico
2339 a 23t25 1.42 a 2.42 p. 10 ks. 2533 a 437201

$ Rdis a 274.ouro

-
O mesmo 1 O Mesmo

O mesmo	 I O mesmo

$ ouro

--
2.64 a 3.39 p. 10 ks.

1.31 a 1.53 p. 10k..

1



GENER03

DESTINO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Inglaterra 	

A Ilemanha 	
Bra.z.11 	

dinheiro 8 1/2 a 48 9/16 por $ ouro
francos 5.08 3/4 a 5.09 por $ ouro

marcos 4.14
Re. 20$ a 20$250 por £

dinheiro 48 5/8 a 48 7/16 p, $ ouro
francos 5.09 a 5.11 por $ ouro
marcos 4.14 a 4.16 por $ ouro

Rs. 19$500 a 20$ por £

dinheiro 48 9/16 a 48 17/32 p.$ ouro
frs. 5.09 a 5.10 por $ Ouro

Marcos 4.11 a 4.14 1/2 por $ Dar°
Its. 19$000 a 20$100 por £

Nos Bancos 	
Em Praça 	

4 % a 6 % annual
5 • a 6 1/2 % annual

O mesmo O mesmo

ORIGEM JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

DESTINO

	

Rio Grande do Sul 	
Desterro 	
Paranaguá 	
Santos.... • 	
Rio de Junoiro 	
Pará 	

JANEIRO

$3.00 a 3.50 ouro por 1.000 kilos
3.80a 4.50 ouro por 1.000 kilos

$3.80 a 4.50 ouro por 1.000 kilos
$3.50 a 4.00 ouro por $7.00 ouro pasto

$5.50 a 4.00 ouro por 1.000 kilos
• $5.20 comes e $7 pasto ouro p. 1.000 ks.

FEVEREIRO
	

MARÇO

$3.00a 3.59 ouro por 1.000 kilos
Ge.=
	

$3.80a4.50 ,saw
n•n•••
	

$3.80a4.50wwas
O mesta)
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N. 3.-- preço corrente e quantidade dos genoros enodados do Rosario de Santa Fé rara o Brasil durato o 10 trhnostro de 1901

PRE5:0S CORRENTES (comparados com os do trimestre anterior)

OUTUBRO DEMS:URO

$ ouro ris a 27 d.

Alfafa 	 Tonel. Nullos 2.133
Alpiste 	 Kilg. •
Couros lanares 	 • • 2.3)1
Farello 	 • • 150,14
Farinha de trigo 	 • • 637.501
111t1ho. 	 .... • 115.013
Trigo em grão 	 e 37.6J0.3•2

.••nn••••n•

5 ouro

O mesmo

1.21 a 1.27 p.

-

	 1GOks.
O mesmo

-
2.5 a 2.90 p. 100 ks

9.00 a 12.00 tons.

1.25 a 1.23 p. 100
2.08 a 5.04 p. U0 ks.

-

ti%0G0 a 223500
-
-

2?232 a 23 n 2;
4.;:85 a 9,;0,15

2.70 a 3.03 p. 100 ks. 4 .3321 a .53590

	

011r0
	

Rdis a 27 d.

	

O mosmo	 O menti

1.32 a 1.45 p. 103 ks. 23357 a 239

	

O ine,-.no	 O metnio

	

O B1138M0
	

O mesmo

Réis a 27 d.

O mesmo

23E0 a E26S
O mesmo

-
43010 a 53339

NOVEMBRO

"

PREÇOS CORRENTES (compartidos com os do trimestre anterior)

P.; g:1
PGENER03 a 14 1.. IDO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

O
4 2'O 7a
li E

o. $ ouro Réia a 27 d. 5' ouro Adis a 27 d. ouro Réia a 27 d.

Alraftt 	 Tonel Nulles 2.133 10.00 	 a 17 tons. 17.1437 a 12"p9 O m2SMO O mesmo O mesmo O mesmo
Alpiste 	 Kilg. 5£0 3.01 por 100 ks. 5.::125 s •
Couros lanares 	 • 2.31 0.20 a 0.23 pr. kilo 57 a	 $410 e. ;- •
Farelln 	   • 180.150 1.23 por 100 ks. 2105 o e •
Farinha de trigo 	 1.M.3u8 2 20 a 4.81 p.	 90 hs. a: . 9,1 a	 8::t013 e • 3.04 a 5.21 p. 90 ks. 5t500 a 93235

; Milho 	 115.013 1.50 a 1.54 p. 100 ks. 2,; ;I,: a 2 . 750 • • 1.O.6	 p.	 110 ks. 2;1:6
Trigo em grão 	 37.591.312 2.46 a 2.51 p. 100 ks. 4.2a 4&2 e • 2.7.1 a X.7; p.	 100 ks. 44/75 a 4916

r. - Quadre de cotago de cambio, tas:. d3 dc:csntos e frete: de em'anter450: ao mercado h Rosario de Santa 1'6, durante o 1° tri-
mestre de 1904

CAMBIOS

TAXA DE DESCONTOS

FRETAMENTO DE EMBARCAÇÕES

• Por vele4o,



.	 .
Terça- feiro

Diinisterio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Gsras da Contabilidade

Re2u,:y iátcutos despachados

Dia 31 de dezembro de 1001

D. .Tooquina da S unsaio Co ;ta, polindo
03 fl1-01'33 do In sr) Leni°, na qual:dolo do
viuvo do Feelica Peri:ira Cost : a amo-
lo 1( ;o da Adni;ni sooção dos CJCiui do Di-
ocra' to Feder t!.—Doferido.

I). Maria 11;),a Pombo Loyroa fazendo
1(1.;utiro 1e.1.41), eun	 viuvo (13 Manoel
Francisco Loyisso te!coraphisto d classe
da Repartirio Go:ai das To1os:Too:1os. —
Aro :uno) as cert:(1S34 do sou cai 10 )ato e

nosciinen to de todos 03 80113 filhos, a
•si:st:ar:ação de que trota o d icsato n. 3.607,
de 10 do revoo:iro (10 lOG";/, O Id'oNor (1113 Illo
pert ence tombem o nonos da àiorio. Roso
da Racha Loyros.

—
Direstaria Geral da Industrio

Por portorias do 31 do dezembro findo,
foram C):1C.!tlitla3 garotai ias provisorias, por
tios annos

A André C ttoysson, francez, industrial,
resolente nestt cspital, para sua invonção da
—Fio appare:ho e composição desiorninada

Fulminante Coteyssoa o para extinguir for-
migueiros.

Ao Dr. Antonio Ribeiro da Silva Braga,
1): . aziloire, lento do chimica biolosico, em
dieronibilidule, domiciliado na cidade da São
Paulo, por seus procuradores Julcs Géraud,
Loc:erc & Comp., brazileiros, agentes do pri-
vilegios nesta Capital, para sua invenção do
prOC2.i50 e app treno olectr;co para trans-
portar o fluido vital das arvoras para o
lionrm o outros animaes.

Ao mosmo senhor e pe)os m3smos procura-
dores, poma sua invençÃo do—Processo do fa-
bricar o leite viasetolizodo em pé ou Lac-Pul-
vorens, basosolo no emprego industrial do
leito o da frutos o vosetae.3 nutritivos.

E-xpedimte do dia 31 de dc3:m6ro de 1904

Declarou-se ao director do Bureau Inter-
lialiodal de 1' Union pnur la Kotection de la
proprld indastrielle, ons Boroa, em resposta
á, coo ulto feito em sou officio-circular
n. 03/714, do 10 de maio do anno findo, que,
no Brazil, a prioridade do um privilegio do
melhoramento do invrnçao começa da data
em qua é feito o respectivo dopo sito, polo que,
paro poder uma invenção privilegiada no
estrangeiro gosar da prioridade do melho-
ramento a ollit inherente é neces;ario que o
deposito desse melhoramento soja offectuado
dentro do; 12 ine7:33 do seu primitivo do-
posito, independentemente do da invenção
principal, si acoso esse já tiver sido feito.

S ..)113-.30, portanto, qui) é necessa,rio um
deposito paro a i nvenção psincipal o outr03
tontos quantas forem as invenções do melho-
ramentos, Com nando a prioridade do cada
um da data em que são effectuadas.

Ao passo, porém, que a Concessão do privi-
legio do melhoramento começa a vigorar da
data em rue for decretada, termina, toda-
via, quando se extinguir o prazo da conces-

to do privilegio da invenção principal.
Nessa conformidade, os privilegies do me-
lhoramentos devem ser roquoridos cada um
da sua vez, com a declaração da data do
deposito effectuado no estrangeiro.

— Declarou-se:
Ao mesmo director, em resposta ao seu

officio n. 627, do 24 do novembro ultimo, que
a marca internacional, sob D. 4.229 reols-

_-3
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traria em nome do Dr. A itonio Ribairo
Silva Braga, do S. Paolo, o de 1103 tratou o
II 35(0) oilica), se reforo a UM prdpar.tdo ali-
:no:dica) de tominny lo --Carne vogootlizado-
sesundo informação prestada polo interes-
sado;

Ao inspector da navosração subvencionada
;lua, de are )rdo e mu o podido da Companhia,
Novo Lloyd Brazilo:ro, fica approvada a
transferencia da partida do vapor Pis, da
linha do Sul-Rio Grande, do 25 poro 27 de
dezembro do corrente antro.

— torizou-se
Ao directoo geral da Imprensa Nacional,

da aceardo com as c msideraç5e 3 contidos
Sall officio sob n. 1.009, de 17 do corrente. a
imprimir De!53 estabelecimento, mo:banto a
importancia de 2:197):14O, com o acere :cimo
das gravuras a que 83 refere o in3smo officio,
o livro do Dr. Nosuoira Paranasont, intitu-
lado — Do Rio de Janeiro ao Piauhy

A Dirocomla, Geral dos Telesrapaos a man-
dar averbar, para os fins de d ir-ai to, nos aSS'ill-
rAin ?na) 2 do José Igaitcas Condessa, telogra-
phista dos ia report ção, o temoo em que
serviu na Estrado da Forro Perto Afooro a
Uruouayaua, coaforme cortai:to apresentada.

Directoria Geral de Obras e Viage
Expediente de 2 de janeiro de 1905

Agradeceu-se ao Ministorio das Relaçõ es
Exterioso; a offorta de um exemplar do cato-
l000 do; novos guindaste; e locomotivas f1t-
bricados pela casa J. von Petravie Sz Comp.
de Vienna.

—Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens á Alan-alma do R i o de
Janeiro no sentido de ser de ;pachado livre do
direito; o nyttorial constante da 809 barricas
do cimento destinado á, construcslo que, de
accordo com o decreto n. 5.304,de O de setem-
bro ultimo, tono do ser feita pela C,orripon Ida
Docas de Santo; de um e rlificio para oscripto-
rio da sua séde na Avon:da Central.

—Expediu-se aviso ao Min isterio da Guerra
aecusando o receb i mento da communicaçÃo
referente á exoneração do corono Bento Ma-
no31 Carneiro Monteiro do coma-rondo do 2a
batalhão de engenheiros o a ind:cação do 1113.-
;or Satembrino de Carvalho poro substituir o
Mesmo coronel no referido como:Indo.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORRETOS DO DISTRICTO
FEDEltAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por titulo do 2 do corrente, foi nomeado
carteiro de 2a classe o de 3 1 Colestiao Rodri-
gues Machado.

Regucrinicnto despachado

Dia 31 do dezembro do 001
J. Machado & Comp., estabelecidos á rua

do Theatro n. 23, pedindo para vender sollos
e outras fOrmulas do franiuht.—Indeforido.

	e

REDACÇÃO
OLtrazil na Uxposiçalo

do S. Luiz

Damos em seguida o terceiro artigo que o
St. Louis Republic e um dos jorna.es mais impor-
tantes dos Estados Unidos, como já tivemos
°ocasião do dizer, publicou ainda sobro a
nossa exposição naquollo grande cortaram
industrial, demonstrando sempre a maior
sympa.tWa polo Brazil, a par de perfeito co-
nhecimento do tudo quanto diz respeito ao
1103S0 progresso.

(Foram 1.522 os premios conferidos á Repu-
blica Brazil polo jury de recompensas da
exposiçÃo da corara do, Luiziana, abran-,

Janeiro — 1903	 o: s-

oendo as cxiii 3s em doze deportam() 't0S.
Essa grande mon 310 de distinces est : i :185111
distabool ) 6 soatn.1 siris», 32D moloillas
da ouro, 370 do posto o 535 do bronze. O paiz
obtove maior numoro do promios na Necçã.o
do agricu: tora, ruas, na do minas o mutal-
!moia o resultado porco° melhor por ser a
que relativamente mais prezo ios teve outro
os pa.iz 35 3strangei roa

A expoiição brazileira, alcançou 689 recom-
pe.Isas co aoricul tura, sendo : 27 ogrand
psix», 176 medalhas de ouro, 271 do prata o
215 de bronze. A oxhibição de minerou can-
so:suar 124, sendo duas ogrand prix», 20 me-
talhas do ouro, 52 do prata e 41 de bronze.
As arte m liberaes receberem 10 4grand prix»,
51 medalhas de ouro, 69 do prata e 97 da
bronze. tota l 230.

Fon manufactura; foi cite o resultado
11 ogrand 'uns», 52 medalhas de ouro, 54 do
prata o 80 do bronze, somrnando 197 premios;
em economia social, duas (grad prix», seis
medalhas do ouro, cinco de prata, tre.s do
bronze, total 16.

04 outro; premio; estão assim divididos:
transportos, um egrand priso, 12 medalhas
de ouro, cinco do prata o 10 do bronze; balias
artes, duas de ouro, tres do prata o seis de
bromo; anthr000looiroseis;pesca e caça, qua-
tro; cultura physica, uma; machinas, uma.

A cssosição do Ilrazil e os promios obt'dos
são ainda mais do adinirar, si considerarmos
as dificuldades que a conunissão
teve de vencer, sendo a principal a corasses
de tem:o paro co!leccionar os productos, ona-
barcal-o s o in stallal-o ; aqui. O facto proveiu
da mudança da administração do paiz ;
(limando o Pre sidente Alves succedcu ao Pro-
sidento Salles, houve domora do congresso na
votação da verb], preciso e, por conseotiencia,
na da:is-nação da commisdio, que, no limi-
tado tempo de que dispoz, não podia executar
trabalho tão completo como outros paizoo.
Em minas e motallurgia, por exemplo, algu-
mos naçOos tiveram um anno do vantagem
sobre o Brazil para reunir amostras de mi-
nerioa accrescidas do collecções do moseao
ao passo que a ex brazileira compõe-. t
exclusivamente, do 1111 lentes obtidos ás pres.
sa,s, sem auxilio s de co!lecç5esjá organizada
Si a colorais:são do Brazil tivesse tido um
anno para preparar 03 seus psoductos,
numero do promios na exposição da miaoracr
excederia o de todos Os paizes, por ser aquelle
um verdadeiro Eldorado.

Em bolas artes, embora se apresentem al-
guns quadros de real merito,não houve temo(
para reunir e ~ater 03 mollioros exem-
plares da arte brazi!c:ra. Nas duas solas °o-
cupadas pelo Brazil notam-se algumas mim-
gens que bem traduzem ai vivas côres da sua
natureza o a balleza da sua flora ; outras dão
verdadeira ida de sua topograpliia.

Na secção de artes liberaes existem mui-
tas photogra,phias, pelas quacs bom se vê o
movimento progressivo do paiz em todos os
ramos da administração publica, abrangendo
prolongamento de estradas do ferro, con-
strucção de portos, melhoramentos sanita-
rios, ao mono tempo, no Palacio do Edu-
cação o Economia social, verifica-se o pro-
gresso economieo e social o o dosonvolvi-
mento da instrucção no paiz,

Em relação ao commercio e ás industrias,
offoroco o Brazil vantagens snporioro3 a qual-
quer outro paiz e, como por diversos modas
tem mostrado, recebo do braços abetos a
immigra.ção e o capital.

Com tal programma de governo o com as
aspirações do povo, é facil comproliendor-so
o omprohondimonto dos trabalhos do portos,
de prolongamento das vias-ferreas, de con-
strucçáo de linhas de bonds, omfira a adopção
do melhoramentos em todos os sentidos.

A metropole brazileira é a cidade do Rio
de Janeiro. Lila é para o Brun o momo
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*que Nova York para 03 ' Estados Unidos.
'Tem urna população de 800.000 habitantea ;
-sua, bailia é a mais bela o uma das maiores
alo mundo, tendo 45 milhas do circumfooea-
,cia. Apezar, porém, de sua importancia, não
tem um cilas commarcial desaccordo, com as
exig.encias modernas de uni porto de primeira
ordem .0:: melhoramentos San itarios e as nacos-
idades do cominareis) ex i giam aconstrucsato

des,e csies.Come;se fim foi contraltido um em-
prestimo de 42.000.000 de dollars,iniciando-se
*aias obras do Ci'LC3 para unia extensão de 10.600
pés de comprimento, construcção de grandes
armazens, apparelhos modernos para carga
-c descarga, linhas ferroas para receber mer-
cadorias e um canal ao longo com 010 pés
sie largura e 28 de profundidade na l marés
laixm. Uma avenida com 5.510 pés de com-
primento o 100 do largura, tambom está san-
eio construida, atravessando a parte com-
lacraia! da cidade ; a abertura de novas ruas,
alargamento de umas o prolongamento de
entras completam o plano. Os melhoramentos
inicaisios o alguns por levar ainda a atreito
estão orçado; em 150.000.000 de dollars.

A Companhia Light and Power, formada por
atm syndicato com 45.000.000 de.dollars de ca-
pital. e na qual muitas posso ts de S. Luiz es-
tão fortemente interessadas, propão-so a re-
formar o systerna de viação e iluminação do
Rio, fornecendo á cidade energia electrica
das quédas do Parahyba, que ficam 300 pés
acima do nivel do mar o a 18 militas da

O fabrico do carros para estradas de ferro
tende a desenvolver-se com o impulso to-
nado palas manu"acturas, o que aliás é as-
cii, pela existencia de magnificas madeiras o
abundancia de ferro. Os apparelhos ele-
ctricos são importados dos Estados Unidos
e da Alemanha; comtudo, a importação de
carros é ainda grande ; muitos dos fabricados
pela Saint Lotas cor Company toam sido for-
necidos principalmente para o Estado do
8. Paulo, cuja capital, com o mesmo nome,
tem urna população de 250.000 haaitantos.
A iluminação electrica é muito adoptado.,
tendo s5 esse Estado 16 cidades assim
zoadas; em algumas. as installaçães fornecem
-Lambem energia electrica para fabricas o
officinas. Uma das maiores instalas:5A' do
inundo está estabelecida no rio Pa,rahyba,
Estado de S. Paulo, fornecendo a enosgia
para a tracção dos bonds e força e luz para a
capital. Pertence á S. Paulo Light and Power
Company, com um capital do 12.000.000 de
dollars; foi organizada e está sendo expio-
nada por americanos e canadenses.

O Brazil possue quedas fragua de potencia
1/limitada. Além da de Paulo Alfonso, tem
em S. Paulo a do Itapura o do Urupuma, cujo
-volume d'agua é quasi igual ao do Niagara.
A força dessas quédas é avaliada em

.000.000 de cavallos vapor ou quatro trezes
a força mocanica hoje utilizada nesse Estado,
em todos os estabelecimentos industriaes, es-
tradas de ferro e navegação.

A construcção de estradas de ferro no Brazil
começou a desenvolver-se em 1874, quando o
43overno deliberou animar o auxiliar o esta-
laelecimento da diversas linhas. Nessa época
tos traçados preferiam partir do pontos si-
tuados na costa para alcançar o interior do
paiz. Hoje conviria reunirem-se as diversas
linhas,formando um systema unico,para ligar
e Norte ao Sul. Isto feito ficaria existindo
uma boa rede de viação ferroa.

A parte em que os caminhos do ferro são
Zoais numerosos abrange uma zona do 350.000
milhas quadradas, com terrenos muito uai-
dentados que tornaram as construcçães diffi-
cais e dispendiosas. Apezar disso, uma das
linha-s tem a extensão total de 7.270 milhas
com todas os ramas ; existem outras do 925

ilhas, 700o 788 otc„ SOillalatiala O COLI-
jtuuto IMO

As estradas do ferro 'são alta,mente remu-
neradoras no Brazil, como se pada ver pelos
dados financeiro; felativos ao anuo de 1902,
nas principa,e; compaaaias do Estado do
S. Paulo.

Receita total Despe:a Saldo

S. P a ti 1 o
Railway. 13:14%205 6:31%100 0:330037

E. F. Pau-
lista 	  13:601a,567 Cs: 07ta94 7:52•7a,

alogyana 	  0:35 F038 4:93aaa49 4 al2apla
Sorocabana. 5:571:5533 2:93 .1a068 2:63"a155

Muitas linhas estão actualmente em coa-
strucção, outras em estudos. concorreado to-
das para a ampla facilidade da transporias.
As linhas em trafego foram caastruid s4 polo
Governo, ou por emprozas conca:si:tarias
que obtiveeam garantia da juros sobse capi-
taes limitadas. O Governa anima o estaba-
lecimanto do novas linhas.

O casino publica no Brazil é complato e
livre; o system da alucação, com i a farina
da Governo, é semelhante ao dos Estados
Unidos. A instalação se divido em quatro
grilas; elemantar, secundaria superior e
te&liliCa. Os Governos dos Estada; e as ala-
n:cipal idadas toam a cargo tola a instrucção
elementar e a secundaria, ao pas o que a
superior é mantida palio Governo Palra'.
Ha tombem escolas particulares para e:asilos
supeoiore; que são auxiliadas poios Estadas;
o Governo Federal mantem laboratorios ba-
cteriologicas, Escola de Delas Art esa insti-
tutos. de CCOS O surdas-mudo:, escalas de
mus:caaardiin batannico, museus, observa-
toro astsonom:co e bibliotaecas.

A cultura physica principia com a instru-
cçãa clama tar dada ás crianças na; e;colas
prima-ias. Qaasi todas as e,c Aias bem áreas
destinadas a exeacicios e á, gymoastica, com
03 apparelhos apropriados ao desenvolvi-
mento physico dos moaina :. Os esercicio;
e jogos toem logar tanto nas classes aspe-
ciae ;, como na; horas de recreio e com-
proas:adem jogos athleticos, velo:are lia, ton-
ais, corridas a pé, rooatas, nataç -to, etc.

As crianças enoitadas: , as delinquaatas e
abandonadas são educadas ein estales:ul-
mo:dos esaeciaes portaaccates aos governos
dos Estados, ás municipalidades e a institui-
ções pasticulare s.

O Braz embora, um paiz relativamento
novo, emprega o; melhores matitodos e que
melhores resultados tens dado na Europa
e nos Estados Unidos, para o e ;tudo e inVe g

-tigação das suas condiçties sociaes o eco-
nom.cas, objecto do constante interese das
secretarias, minaras commerciacs o asso-
claçõo ; e spee iaes.

O governo anima o desenvolvimento de
communicações fiscais, terrestro; e fluviaes, a
organização e localização do emprazas in-
dustria,e 3, o melhoramento das candiOes hy-
gionicas, principalmente no que se refere á
prophylaxia das mole stias infOCe10313.

A vida é facil e o; esforços coavergem para
melhorar as condiç5e 3 geraes. lia muitas so-
ciedades do auxilios mutuo, de caridade,
humanitarias, sociaes, do educação, religio-
sas, para tratamento de enfermos, loucos, in-
digentes, orphãos, abandonados, etc.

Em todas as cidades, sobretudo nas de
maior população, cuida-se constantemente de
melhoramentos municipaes, sendo quasi to-
das providas de boa policia, bombeiros, cana-
lização de agua, esgotos,illuminação das ruas
o parques, calçamento, facilidade de viação
o limpeza. O corpo de bombeiros do Rio do
Janeiro, militarmente organizado, é um dos
melhores do mundo.

A vida social está extraordinariamente
adeantada„ havendo -Muitos clubs nacionaes e
ainda outra.* ingleZ03, 0.11eMãess

ta

A populaçIo allemã e italiana é de cerca
de cinco por canto da total, que attins,ao
20.003.000. Os brazileiros desejam e rece-
bem com agrado o; immig,rantes, colonos o
emprazas que vão se estabelecer no posiz. •
Fundaram-se colou ias que se desenvolveraA
o lioe constituem grandes centros populo3o3.

O Governo ni,mWin lio pedirias para mm-
migrantes voluntarios e lhes facilita meios
da transporte para, qualquer ponto do paz.'
Do 1855 a 1901 a immigração para O Brazil
foi da 2.023.693 ou dez por conto da popula-
ção actual. Todos o Estados teem leis aspe-
catt s que facilitam a acquisiçã,o do terras o
O frereeinl vantagens ao; immiArantes e suas
funil ias, durante o primo 3iro anno. As com-
panhias de vapores uac i onaes e estrangeiros,
bem coam as estradas de ferao, fazem boas
serviço do transportes.

Os pazes mais cultos da Europa o da Ame-
rica difilcilmente poderão apresentar alguma
cousa sobre sulministração. iii strucção, trans-
portes e sociolooia que os brazileiros não co-
nheçam. Povo adentado e emprehendedor,
eles são tão activos e ane:030: MO progresso
e evolução de su i. 'sairia como os amesicanos
mais radicaes.

Entretanto, ha outros pontes em que os es-
trangeiros lhe; podou dar liç5es. que aliás
acceilaan com agrado. citaremos, por ex-
emplo, este : os Estados Unido; importam, em
numoros relandos,52.000.000 de libras de bor-
racha bruta,. senda 35.000.010 ou muito mais
da metade proceda:11,e do Brazil. Para tra-
balhar esse; 52.00à.000 de libras de borracha,
raZ0,11J0 botas, sapatos e muitos entrai arti-
gos, existem aqui aitbr • cas com um capital no
valor da 150 a 200.001003 de dollars.

Poi 4 bem, embora o Brazil forneça mais do
ma;ad o da 1»rrac:ta bruta produzida no
muodo, não ha al I i tuna rubrica o todas os
paaluctos manuracturadus dota industria
são impa:alatoa O labr.c unte americano qua
empoeisaialasse, tra.balitar a borracha na-
quele paz teria em seu pros-eito 15 da
direit.os pagos pela exportação d u borracha
em bruto ao saltr do paiz o o frete do Rio ou
Pará a Dastaa ou S. Luiz. Só na producçitio
do artigo; para abastecer os mercados brazi-
laivos faria umt fortuna em poucos amam:
mane o direito de importação para 03 pio-
duetos da espacio é do cento por canto. As-a
sina a fabrica que se cstabelecesso compe-
tiria com facilidade com os artigos ameri-
canos impartod ss, pois naturalmente o con-
sumidor, que paga hoje o duplo preço, prefe-
riria o artigo naciona l , quando mais não
fosse, par lhe custas matado. O pa,iz pnciça,
pois, do capitaes, que habilmente applicadaa
darão resultados certos.

O fabrico do moveis, o cultivo do arroz a
outras emprazas a ser tentadas com proveito.

No Brazil fazem-se mobilias tão finas e com
tanta perfeição canso entre nó.. Dispondo do
uma grande variedade de madeira., o que slt
torna nocoiStriO é urna companhia capaz de
fabricar moveis para o povo menos abastado,
com uma bonita apprencia e de pouco custo.
As fabricas do paiz ainda não se assenhorea-
ram da arte do fazer moveis elegantes para
serem vendidos baratos. O americano que fa-
bricar no Brazil uma cadeira de bom aspecto
para vender por 2$ ou 3$ faia rapidamente
uma fortuna. E isso é facil por ser a madeira
o a mão de obra muito barato.

Quanto ao cultivo do arroz, as chances não
são menores. O consuma do cereal é enor-
me, como se verifica pela importação annual
do 200.000.000 do libras. A3 torras são ma-
gnificas e o arroz produz bom nos vales, eia
quasi todos os Estados ; o do Maranhão é
melhor que o da Indo-China e o das Carolina',
Americanas. Em alguns pontos a producção
regula de 70 a 75 bushels por:are.

A plantação da vinha é ainda muita limi-
tada sendo grande a importação do vinhos,
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Itvas o passas; os resultados, portanto, que
°Miemo esta cultura, em grande escala, e ão

1,
03 mais promissores, tanto qu tnto os da mi-
neração, das manulacturan, cron5.'o de gado

,..c rrOdUCtOS Il4Ti colas em geral.
T A collocação do capita.es amoricanos no

l'iraeil é uma quostio do tempo. Os nossos
!capitalistas parecem estar agora preoccupa-
Idos com a collocação de seus capitas na Eu-
tropa, mas haveria grande iateresso em saber
isi 03 resultados não serão mais promptos ou

;pelo monos mais duradourom, applico.ndo-os
t mo Brazil.
* O Brazil é bastante grande para conter
, ainda uma populaç5.o do muitos milhões. 03
repus recursos naturae ;, nos campos, nas fio-
' rostos, nos rios, podem abastecer seus habl-
'tantes durante longo 3 anno3. Paiz por assim
• dizer virem, está justamente no periodo de1 ,,aorganização,aça, -, o, oll• eic„ c„..,n. 1organi zação, todas as vantagens
aia.ra ntaboleclineato de emprens e emprego

Ide capitaes. Si nós, os americano ;, não apro-
: voltarmos o momento, talvez tenhamos de
:lastinar no futuro a imprevidencia, porque

medida que as naç3es se povoam e se dos-
'mnvolvem, o campo para .as applicaçies o
tomeoeliendimentos se restringe o não está
longe o dia em que a luta se estabelocorá

! activa, crescente, até o predominio dos mais
,fori;es.a

8E0(10 JUDICIARIA
s -lar:sua° '11.' Ia sinal Fe ti oral
Não houve soão extraordinaria Su-

•r..o:lio Tribunal Fe:leral por falta de numero
ioga ? , comparecendo apenas 03 Srs. presi-
'doo to o Piza e Almeida.

O presidente, depois do meio -dia, de-
clarou Lao poder efi'oseatae-se a sessão pelo
motivo acima dito.

supromo Tribunal Federal, 2 do janeiro de
'19J -).-0 secretario, Jolo Pedreira do Coutlo

Sn:aromo Tribunal 3.111ii-,ar

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 7 DE
DEZEMBRO DE 1901

Presidcncia do Sr . lninistro almirante
Eliziario Barbosa

A09 Roto dias do moz do dezembro do anno
do 1004, achando•o presentes os Srs. mi-
snistilos marechal lailino Gaivão, almirante
.Coellio Nono, marechaco Mallot, Cantua.ria
o Teixeira Junior, Drs. Souza Carvalho,Acyn-
afino do Magalhães o Arroxellas GalVão, o
W. presidonto abriu a SC33:10.
, Lida e approvada a acta da sessão ante-
erslente, o secretario deu conta do expe-
diente.
.4- FarAM relatados os seguintes processos: -
P'Àil)elo Sr. minis".ro Dr. Souza Carvalho:

Mario Fernandes Bastos, soldado do 26°
batalhão de infantaria, accusado de lesões
corporaes.—Foi confirmada a sentença do
conselho do guerra, que condemnou o réo a -
seio trezes do prisão com trabalho, grilo

larninimo do art. 152 do Codigo Penal Militar,
)por concorrer a attenuante do § 4° do art. 37 •
, do mesmo codigo.
1 •• Antonio dos Santos Segundo, soldado do.
LI4) regimento do ca.vallaria, accusado de
Fdesonao. —Foi reformada a sentença do coa-

l

eelho do guerra, que eondemnou o réo a tres'
annos e seis minas do Prisão com trabalho, -
para CorOenanal-o a seis mezes de igual pri-
eao, gradminimo do art. 117 do Codigo Penal
Olilitar, par Concorrer, na ausencia de ag-;
Amava-laca, a atti;nuante (10 § ..1°. do art. 37 do- ...,..)weforido_c	 :

	

odigo'	 --‘..

Antonio hialino, soldado do 5 , regimento
de °avaliaria, acamado do deserção.—Foi re-
formada a sentença do conselho de guerra,
que condemnou o réo a tros annos do prisão
com trabalho, para condemnal-o a sois 1123-
2C3 do igual prisão, grá, ininimo do art. 117
do Codigo Penal Militar, por cancorror,
ausencia. de a ;gravante3, a circumstancia
attonnanto do § 1° do art. 37 do mesmo co-
digo.

José Francisco da Oliveira, soldado do
4° batalhão de artilharia de posição, accusado
de deserção.—Foi confirmada a sentença do
Conselho de guerra, que condomnou o réo a
seis mezes da prisão com trabalho, gráo mi-
nimo do art. 117, n. 3, do Codigo Penal

por concorrerem, na ausancia de
aggravantes, as attenaantos dom §3 1 0 e 7° do
art. 87(10 referido codip.

Emi I io João Christiano,c orneteiro do 31° ba-
talhão de infantaria, °Acasala de instibor-
dinaç5.0 e rosistencia á prisão.—Foi conlr-
moda a decisão do consalho de guerra, que
julgou extiacta a ação penal, visto ter o
dito réo fallocido.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães

Jt anos] do Oliveira e Silva Jonior, sol-
dado do 10 0 batalhão de infantaria, accusado
da deserção.—Foi reformada a sentença do
conselho de guerra, que condemnou o réo a
seis annos de prisão Com trabalho, para
condemnal-o a Seis mezes do igual prisão,
gráo minimo do art. 117 do Migo Penal
Militar, por concorrer, na ausencia de ag-
gravantes, a attenuante do § 1 0 do art. 37
do aludido codigo.

Pelo Sr. ministro Dr. Arroxellas Gaivão
José Rosa do Lima, soldado do17) batalhão

de infantaria, accusado de abandono de
posto.—Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra, que condemnou o réo a seis
mezes de prisão com trabalho, para con-
demnal-o, a dons meros do igual prisão, grão
minimo do art. 124 do Codig,o Penal Militar,
por concorrer, na ausencia da aggravante.3,
a attenuanto do 90 do art. 37 do citado
cod igo. Votaram vencidos os Srs. ministros
almirante Eliziario Barbosa e Dr. Arroxellas
Gaivão.

Francisco dos Santos Segundo, soldado do
12, batalhão de infantaria, accusolo do de-
serção.— Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra, qui condernnou o réo a seis
a,nnos de prisão cora trabalho, para con-
demnal-o a vinte o doas Itr.Z03 e quinze dias,
de igual prisão, grão sub-medio do art. 117
do Codigo Penal Militar, polo concurso das
cireinustancias,aggravante do § ledo art. 35
e attenuante do § 1 0 do art. 37 do citado
codigo, preponderando esta sabre áquella.

André. Cordeiro, soldado do corpo do infan-
taria de marinha, accusa,do do deserção.—
Foi confirmada a sentença do conselho do
guorra, que condomnou o réo a seis mons
de prisão Com trabalho, gráo minimo do
art. 117, do Codigo Penal Militar, por con-
correr, na ausencia do aggravantes, a atte-
nuanto do § 1° do art. 37 do referido codigo.

Francisco Pinheiro da Costa, soldado da
brigada policial, acoutado do desereão.—
Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra, que condemnou o réo a doas metes
de prisão simples, grão mlnimo do art. 288,
do regulamento n. 10.22.a, de 5 de abril do
1889, por concorrer, na ausencia, do aggra-
vantes, a attenuante do § 1 0 do art. 217 do
citado regulamento.

Henrique Francisco da -Silva, soldado da
brigada policial, °Acusado de deserção.—
Foi =firmada a sentença do conselho de
guerra, que condemnou o reo, a ,quatro
mezes de prisão simples, grão medi° do
art. 288 do regulamento ai. 10.222, ,de 5 de
abril do 1889, na ~nela do ,aggrava.aksa e
attenuaptes. "Ufiew'

-

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 9 DE DEZEILI3E0
DE 1904

Presidencia do Sr. ministro almirante
Eliziario Barbosa

Aos O dias do moz de dezembro do anne
de 1904, achando-se presentes 03 Srs. minta-
tros almirante Coelho Notto, marecha,es ala-
toaria o Teixoira Junior, Drs. Acyndino de
Magalhães e Arroxellas Gaivão, o Se. pre-
sidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cadente, o secretario deu conts do expe-
diente.

O Sr. presidente communicon ao tribunal
o fallecimonto do illustro membro desta cor-
poração o Sr. marechal Costalla.t, propondo
que se suspendesse a sessão o se consignasse
na acta um voto do pezar, lamentando que
esto tribunal o a Patria se vissem privados
dos inestimaseis serviços do tão distincto e
digno militar.

O Sr. marechal Ma.11ot, pedindo a palavra
em pinasses resentidas, foz a necrologia do
illustro ex-membro deste tribunal, o termi-
nou propondo que o mesmo se fizesse repre-
sentar nos fanemos e enviasse unia cot oa„
sondo as duas propostas unanimemonte appro-
vadas.

NOTICIARIO
Tri banal do Contas— Ordens de

pagamento sobre as quaes profersu dospac	 ,
de -registro, em 2 do corrente, o Sr.presidea tu
deste tribunal :	 •

Ministerio da Industrio., Viação e Obra3
Publicas—Avisos

N. 2.740, de 24 de outubro do 1901, credito •
de 276$880 á Delegacia Fiscal na Parallyba.
para o pagamento dos serviços que em 1900
prestou o condutor da commissão e molho-
ramentos do parto da Parallyba Julio Guizer;

N. 3.541, de 24 de dezembro, ultimo paga-
monto do 3:536$701 a diversos, de forneci- •
mentos á Inspecção Geral de Obras Publicas,
nos MOZO3 de julho a setembro desso armo

N. 3.407, de 21 de dezembro, idem do
1:9903660 a diversos, idem, idem, nos mexes
de agosto o setembro ultimos

N. 3.498, da mesma data, idem, idem de
de 33.$500 a Luiz Macedo, idem, idem, em tio-
tembro ultimo

N. 3.544, do 24 do dezembro, idem de
890$726 a diversos, idem, idem, nos MCZO3
de agosto o setembro unimos;

N. 3.547, da mesma data, idem de 447$ a
diversos, idem, idem, em agosto ultimo ;

N. 3.512, da mesma data, idem de 115$178
a d;versos. Idem, idem ;

N. 3.543, da mesma data, idem do 147$700
a diversos, idem, idem ;

N. 3.531, de 23 de dezembro, idem de
1686'260 a diversos, idem, ideias, em julho
ultimo

'
•

N. 3.520, de 22 do dezembro, idom de
4:005$453 ã, The Brazilian Contracts Corpora-
tion, idem, idem, em novembro ultimo

N. 3.641, do 29 do dezembro, idem do
12:601$480 a Borlido, Moniz & Comp., idem it
Estrada de Feri-o Central do liro.zil, em junho
ultimo ;

N. 3.489, de 21 de dezembro, idem de 45$980 ss;
a diversos, idem, idem, nos mezes de maio,
agosto o setembro ultimos ;

N. 3.401, da mesma data, idem do 177.$180
a Bifano, Rocha & Comp.., idem, idem, era
maio ultimo;

N. 3.490, da mesma data, idem do 24500
a Borlido, Moniz Sc Comp., idem, idem, em
julho ultimo;

N. 3.540, ,do 24 de dezembro, Wein do
:40Q00 a dtveraat ifln.a Ditaadj,
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Ferro do Rio do Ouro, em agosto e setembro
laltimos;

N. 3.588, do 27 do dezembro, idem do
2:031$220 a Antonio Gonçalves Leite, de vi-
-veres fornecidos á hospedaria do immigra,n-
tos, em novembro ultimo;

N. 3.567, do 20 de dezembro, idem do
.%?2$800 a Anuindo Vieira & Comp., de forne-
cimentos á Directoria Geral dos Correios, em
alezembro ultimo;

N. 3,589, do 27 de dezembro, idem de 5$600
á empreza arrendataria da Estrada de Ferro
de Minas o Rio, do transporto concedido a
immigrantes, em outubro ultimo;

N. 3.537, do 24 de dezembro, idem do
4: 890000 a Joaquim Fernandes da Costa, do
werviço prestado á Administração dos Cor-
reios do Districto Federal e Estado do Rio do
Janeiro, em outubro ultimo;

N. 3.538, da mesma data, idem de 2:100S
a Joaquim Fornandes da Costa, do serviços
41ue prestou á supradita administração, no
referido mez de outubro.

/slinisterio da Fazenda-Exerciclos findos-
-Requerimentos:

Da Companhia Mogyana de Estradas do
Ferro, pagamento do 30600, do passagem e
im,gagena concedidas ao inspector fiscal dos

,

impostos de consumo rio Estado de S. Paulo,
em maio do 1902.

Fe3 Mano Cruz Gaivão, idem da 1:250$, do
meio-soldo deixado por seu faliu:do pae,
marechal Antonio Enda,s Gaivão, no pertodo
de maio do 1902 a dezembro do 1903.

De Antonio Alfredo da Gama e Mello, cre-
dito do 774$192 á Delegacia Fiscal na Para
hyba, para pagamento do ordenad) que com-
pete ao requerente como inspector da Alfan-
dega, daquele Estado, de 22 de outubro a 31
de dezembro de 1000.

-Por portaria de 31 do dezembro ultimo,
foram conce•i)), pelo Sr. pNsideate inte-
rino deste tribunal, 30 dias de licença ao
cartorario Ado!plio Ramos Ferreira, com
vencimentos, na fórma da lei, para tratar
do sua saúde, onde lhe convier.

Pagadoria do Thesouro-Pa-
gam-se hoe a seguintes folias:

Supremo Tribunal Feleral, Côrte de Ap-
pellação, Bibliotheco. Nacional, Caixa do
Amortisação, Directoria do EAatistica, Ar-
cliivo Publico, Cathehal Federal, bi,pos
vigarios collados, Estrada do Ferro do Rio
do Ouro, Observatorio Astronom:co, 2a do

Exterior, avulsas, Secretaria do Policia,
Sande Publica, Hospital Santa Isabel, Assi,:-
tenda Medico Legal, 6a da Viação o Manai-
grantes da Ilha das Flores.

Museu Nacional - Visitaram O
Mu z eu Nacional, durante o a,nno findo, 25.474
pessom.sendo 20.301 adultos e 5.173 crwças.

O museu continda franqueado ao publico
ás quintas-feira, sabhados e domingos, das 11
horas da manhã ás 2 1/2 da tardo.

Alfandega elo Rio do .Ta=
neir0-13a!anço do estampilhas para dos-
pa,clo de consumo effectuado cm 31 de de-
zembro do 1001.

Estampilhas
Recebidas Veàdido,3

Saldo do mez do
novembro de 1904. 582: 569$934

Estampilhas vendi-
das na the ;ouraria
da Alfande, ,a. do
Rio de Jane'ro do
1 a 31 de dezem-
bro de 1904 	  22.f :33'w(r3

Saldo ex isten 	  353: 217;;),..)

582 : 56.9,;031 582 : 50:404à 1

ObservatOrio do Rio cie janeiro - Boletim meteorologico - Dia 31 de dezembro de 1001,
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4 h. m 	 757.3 23.2 19.5 92 0.0 Nuna 0.8 CM. KN
4 h. m 	 757.0 22.4 18,7 93 1.2 NNW 0,6 CM
7 h. In 	 758,0 23.4 18.1 85 0.0 Nulla 0.4 C. CR. K

10 h. In 	 758.8 24.4 18.4 81 5.0 SSE 0,8 CM. N. KN
1 h. t 	 758.5 24.5 18.3 80 4.0 SE 0.9 CM. K. MN
Á h	 t 	 '758.2 23.8 17.9 82 5.0 SE 1.0 CM. N. MN
G h. t 	 '758.6 23.0 18.0 813 4.0 SE 0.4 C. CM. KN

10 h. t 	 760.2 23,1 15.5 88 0.0 Nulla 4.0 CM. MN
..	 _

Médias. 	 758.33 23.48 18.43 85.9 2.4 1	 0.7

Temperatura: maxima, ás 2 h. da tarde, 250,1; min'ma. ás 53/4 h. da manhã, 22 1 ,3.- Evaporação em 24 horas, 1.1.- Ozone : ás 7 h. m., 1;
á e 7 da n., 1.- Chuva cabida: ás 7h. da manhã, goltas ; ás 7 h. da noite, 0.0.- Total em 21 horas, gottas.- 'luras de insolação, 3 li. 40 i.
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Observatorio do Rio cie Janeiro -Boletim meteorologico - Dia 1 de janeiro do 100%
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Nuvens
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1 h. m 	 '758.8 23.0 18.4 88 0.0 Nnlia 0.7 C. CM. KN
4 h. m 	 759,2 22.6 17.8 86 1.0 SE 0.6 C. CM
7h m 	 759.5 23.0 18.0 83 0.0 Nutra 1.0 CM. MN

10 h. m 	 '759.6 23.3 18.5 87 3.3 SSE 0.9 CM. K. I(N
1	 h.	 t.... 	 759.0 '23.8 17.9 82 10.0 SE 1.0 CM. KN
4 h. t 	 '758.4 23.8 18.2 83 10.0 SSE 0.9 CM. KN
7 h. t 	 758.8 23.8 19.9 82 5.0 SSE 1.0 N. KN

10h. 1 	 760.6 23.9 18.7 85 0.0 Nulla 1.0 CK. KN
, ^~1•01~~11n11.0.11~•nn

0.9Média. 	  757.70 23.40 18.14 84.9 3.7
.,.,..	 _.

Temperatura : maxima, á 12h. da tarde, 21 0,2 ; miaima, #,, 4 h. 114 da mania!, 2,2°,2,-. Evaporação em 21 /aras, 1.3= Ozone : ás 7 h. da
In, 1; ás 7 h. da.n. 2.-Iloras de insolação ,ta 3 h. 32 na._ _
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Directoria do Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - ReZuMo meteorologico o
Taagnetico . do dia 1 do janeiro le 1905 (domingo).
•••nn•nnuermme••••n••.....

Rwaltados magneticos da Estação Central .- Não houve ()turvação por ser dia de festa nacional

Observactica mctrorolngien q Éimultanca9 - A O h. m. (le Creenxvich ou 9 h. 07 m. do Rio - C ilal, 1 de janeiro de 1905
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Belém 	
N. Luiz 	
l'arallyba 	
l'o,.;aleza 	

-

70t.40

-

28.9

-

20,57

-

0;7

Quasi nublado

Meio nublado

Incerto

Muito bom

Nevoeiro tenni)

Nev. Uiva° baixo

NE

SE

Muito fraco

Fresco

1

Muito bom

-

20.8 23.2

-

26.53

-

-
!F:atal..... 	 703.12 28.2 0.59 39.0 Meio nublado Bom Nev. tenue baixo ESE Bafagem I 29.5 25.2 27.35 -
Parahyba 	 - - - - Meio nublado Bom - SE Fraco Bom - - - -
Reeilo 	 702.38 28.8 21.20 72.0 Meio nublado Bom Nov. tenuo alto ENE Regular Bom 31.8 21.2 24.00 --
Joazeiro 	 27.4 20.66 07.4 Nublado
/Iacció .... 	 - - - - Limpo Bom .-- E Muito fraco Bom - ..:.
Aracajti 	 ... 762.85 27.4 2000. 67.4 Nublado Incerto -- E Regular Variarei 20.2 24.9 27.05 =
Ondula (Bahia).... 762.30 29.0 20.34 05.0 Nublado Muito claro - E Regular Muito bom 32.0 22.0 27.00 ---
S. Salvador........
Cuyabá 	 704.75 27.5 20.02 73.5 Quasi nublado Bom • NW Duro Incerto 32.2 22.7 27.45 -
Victorin 702.50 28.0 21.09 77.0 Quasi nublado Incerto Nevoeiro tenue NE Fraco Variavol 29.0 21.0 25.00 8.00
Ouro Preto 	
Juiz de Fora 	 763.32 21.6 18.00 01.0 Meio nublado Incerto - - Calma Variarei 26.8 20.3 23.55 -
Capital 	 762.09 26.0 19.04 76.6 Quasi nublado Bom Dalo-solar NNE Muito fraco Bom 25.0 21.3 23.15 -
S. Paulo 	
Santos 	 - - - - Meio nublado Bom .... NW Bafagem Bom - - - -
Paranaguá.. 	 761.00 25.2 19.53 82.0 Nublado Bom -- S Muito fraco Variarei 27.0 21.0 24.00 20,00
Curit yba 	 761.65 21.2 i 1.69 78.0 Nublado Bom .... ENE Muito fraco Bom 25.4 14.8 20.10 1.00
Florianopolis 	 761.65 25.2 18.41 77.4 Meio nublado Incerto - NE Fraco Incerto • 29.3 21.5 25.40 -
Corrientes x 	 758.50 30.0 18.48 59.0 Limpo 1 - N Regular 1 31.0 24.0 29.00 -
Raoul 	 750.31 21.4 18.98 1000 Quasi limpo 1 1 SSW Muito fraco Bom • 31.5 20.0 27.25 1
Porto Alere 	
Rio Grande.. ..... 	 754.78 26.0 19.80 79.4 Quasi nublado incerto Nevoeiro tens NNE Aragem Variarei 20.1 20.9 23.05 .à.:."
Cordoba x 	 759.50 24.0 18.71 70.0 Meio nublado 1 - s Aragem 1 33.0 21.0 27.00 .-.'
Rozario x 	 757.50 26.0 22.93 92.0 Meio nublado 1 ..- E Regular 1 35.0 19.0 27.00 •n•••
hlendoza x 	 759.90 20.0 t3.95 91.0 Meio nublado 1 --. SW Regular 1 33.0 15.0 24.00
Buenos Aires s 	 758.50 26.0 17.20 69.0 Meio nublado Incerto .... E Aragem 1 32.0 23.0 27.50 ....

4-
- Nota ao meio-tra- Na Capital o estado actual do tempo è instarei. - Na Victoria houve trovoada e chuva hontem a tarde, rclampe-,

jando á noite ao SW. - Em Curityba choveu no começo da noite de hontem. - Em Itaqui soprou SSW fresco, trovejando o c iovendo hoje;
pela manhã. - As observações com este signa] (x) são de hontem. - A's 2 h. p. não se recebeu mais telegramma algum. - Asgo "-,., fis notas.'
sle previsão do tempo são validas durante as 24 horas seguinte', a contai da hora indicada no niappa.,,
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Sellos do correio einittidos
por diversos nst ados da
União Yostal — Uma revista philate-
lica„ cuidadosamente documentada, diz que,
para se ter um album completamente cheio,
e preciso colleccionar 19.242 soltos diffe-
rentes.

E' a Republica de S. Salvador, na America,
Central, que tem emittido maior numero,
sendo de 451 até 30 de junho de 190.1.

Parece que nesse paiz o negocio de sellos
novos é magnifico.

Distribuindo-se as emissões pelas cinco
partes do mundo, teremos para a Oceania,

.1,425 variedades ; para a Asia. 628; para a
Africa, 4.005; para a Europa, 4.080; e para
as tres Americas, 6.095.

O record é, sem duvida, deste continente.

, A. orientação do sonino — O
;Dr. Carlos Féré, scientista do grande valor
na França, leu o mez passado á Sociedade de

'Biologia uma memoria, interessantissima, e
, que bem merece ser bastante conhecida.
" O Dr. Carlos Féré é observador e as suas
observações levaram-no por grande numero
de casos a conhecer que, si o leito de dormir
é collocado na linha do meridiano, isto é,
com os extremos norte e sul, o somno é in-
comparavelmente melhor, acontecendo até
'que certas insomnias rebeldes a todos os tra-
tamentos, desa.pparecem como por en-
canto.

A orienta.ção, a boa orientação, bem enten-
dido, tem outras vantagens preciosas. Le-
vanta as forças physicas e augmenta a acti-
vidade cerebral. Si a direcção N S é lavoravel
ao somno, a direcção E O dá mais força
muscular e facilita o trabalho intellectual.
• Anna o Dr. Carlos Féré que as suas ex-

, Periencia,s são as mais seguras e que ninguem
duvide delias, experimente as novas regras

Correio— Esta roaartiçao expedirá
'malas pelos seguintes pa,auetes

'fojo:
' Pelo Inca, para os portos do Pacifico, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manha o
cartas para o exterior até its 10.

' Pelo Rd Unaberto, para Barcelona e Gano-
va, recebendo impressos até á 1 hora da
tardo, cartas para o exterior até ás 2 o
objectos para registrar até 12 da manhã.

Pelo Porto Alegre, para Santos o mais por-
tos-do sul até Montevidéo, recebendo im-
pressos até á3 7 horas da manhã, cartas
•para interior até às 7 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 8.
, Pelo ?Umes, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 3 horas da tarde, cartas para o interior
até ás 3 1/2

'
 ditas com poi te duplo e para o

exterior até ás 4 e okeetos para registrar
até ás 2.

; Pelo Maus, para Buenos Aires. recebendo
, impressos ate ás 9 horas da manhã e cartas
f para o.exterior até ás 10.
! Pelo liapoan,para o Estado do Rio Grande do
i Sul, recebendo impressos até ás 11 horas da
t manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
:'ditas oom porte duplo até ás 12 o ob.ectos
Ipara registrar aat5 ás 10.
t.. — Amanhã :

r
..: Pelo Gonçalves Dias, para 03 portos do
- norte, recebando impressos até ás 7 horas da.

i:m'anliã, cartas para o interior até ás 7 112,
[ditas com porte duplo até ás 8 eobjectos para
Minar até. Is 6 da tarde de hoje.

ii•r§	 -
1 Polo Magdalena para 03 Estados do norte,
e rtfrop-a, via Lisbort,recebendo impressos até
'al'i 7 - horas (1,2. manhã, cartas para o interior..	 ..

L

—..-----_ ...... -., ..„..	 _.

até ás 7 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 8 e objedtos para registrar até
ás 6 da tarde do hoje.

Nota — Saques para Pootuaal e valos pos-
taes para o interior nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da tarde.

—. Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias'
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, até á.
vel)era da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando 03 d I Com-
pagnie Méssa perles	 ; e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da ta:ale.

Directoria de Meteorologia
— Serviço aleteoro!ogico Natrialal — Secção
Urbana—Resinno da3 observações correp,m-
dentes ao dia 22 de dezembro de 1004.

Elementos observados na cidade, Copa-
cabana e S. Christovão :

mim mira mim

Evaporação á
sombra 	 3.0 2.20 3.00 n••

Chuva cabida 	 —
Tempo rotura

media de hon-
tem 	 230.15 210 .10 250.10 11•••

Directoria de Meteoroloxia
—Serviço aleteorologico Nacional — Secção
Urbana—Resumo das ob!ervações correspon-
dentes ao dia 30 dc dezembro de 1904.

Elementos observados na cidade. copa-
cabana .e S. Ciaristovão

mpn mpn capa mim
Evapor ação á

sombra 	 1.10 1.30 1.60 Mffil

Chuva cabida 	 46.00 34.00 41.00 mem

Temperatura
média de hon-
tem 	 250.10 259.50 250.60 ma.

--
Santa Cassa da 3Iisericordia

—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericord:a, dos Hospiclos de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro o de Nossa Senhora das
Dores em Ca.scadura foi no dia 30 de dezembro
ultimo o seguinte :

Nacionaes, estrangeiros e total :
Existiam 	 875 494 1,369
Entraram 	 14 6 20
Salliram 	  9 5 14
Fallecera,m 	 4 4 8
Existem 	 876 491 1.387

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia de 505
consultantes para 03 quaes se aviaram 513
receitas.

Fizeram-se 11 extracções de dentes.

—No dia 31 do alludido mez o seguinte:
Nacionaes, estrangeiros e total

Ex istiam . 	  865	 502 1.367
Entraram. 	 	 23	 13	 36
Saliiram . 	 	 23	 23	 46
Falleceram 	 	 3	 2	 5
Existem 	  802	 490 1.352

O movimento.da Sala do banco e dos em-
sultorios publicos foi, no mesmo dia de 413
consultantes para Os quaes se aviaram 408
receit3s.

Fez-se uma extracção de dente. •
—E no dia 1 do corrente o seguinte:

• .3'. 2

Nacionae g , estrangeiros e total
Existiam......... ....... 862 490 1.352
Entraram 	 13 • 9 22

Sahiram 	 	 17	 - 5	 22
Falleceram 	 	 3	 6	 9
Existem 	 ,..	 855 - 488 	 1.312?,

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicas foi, no MOMO dia de 402.
consultantes para 03 (Ines se aviaram 4.3
receitas.

Fizeram-se 11 extracções de dentes o 4 oh-
turaçõe3.

OEA tu ano — Sepultaram-se no dia 23
de dezembro de 1904, 33 pessoas sendo:

Nacionaes 	
Estrangeiros 	 '1

Do sexo masculino 	 ....
Do sexo fominino 	

Maiores de 12 annos .....
Menores do 12 annos,

Indigentes 	
No dia 29, 52 pessoas, sendo:

Naei011ae9 	  34
Estraugeird$ 	  13

52
Do sexo masculino 	 •.... 37
Do .seso feminino 	  15

Maiores de 12 annos 	  35
Menores do 12 anus 	  17

nn•

Indigentes 	 	 7
No dia 30, 49 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  39
Estrangeiros 	 ...0 10

4a
Do sexo masculino 	  23
Do sexo feminino 	  21

43
Maiores do 12 anilas 	 ... 31
Menores da 12 aanos 	  13

Indicantes 	  16
No dia 31, 23 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  20
- Estrangeiros 	  8

28
Do sexo masculino 	  19
Do sexo feminino 	

	 9

23
Maiores do 12 annos........ 	 )
Menores de 12 anuos 	

— •
2$

Indigentes 	 	 6
No dia .1 do corrente, 31 pes-

soas, sendo:
• Nacionaes 	  29
• Estrangeiros 	

31*
Do sexo masculino 	  15
Do sexo feminino 	  19

Go.

Maiores do 12 ancas 	 .. 17:
Menores de 12 anaos,.,..., 14

31,
indigente; 	

30
3

33
17
19

33
13
20

33
12

•
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MARCAS REGISTRADAS

N. 1.309.

A. R. RomNri v: & Filhos, exportadores do
vin loa, estabolocidos em Villa, Nova do Gaya,
R...:;ao da Portugal, representados nesta

• praça por seu bastante procurador José
da ltoc'm Rolirtri3, como prova a procura-
ção annoxa á marca do3 supplicantos ulti-
Mi:Mente registrada, vêm apresentar á mq-
raissima Junta Commercial a marca acima
colloca,da, para distinguir o vinho fino do
Porto 1.834—Romaris n. 1, especlal, do sou
eominorcio, a qual consisto no seguinte
O rotulo acima contém o? seguintes co,racte-
ri troa e dizeres — papel lustrado, parto do
fundo a branco, o parte, amarello ; em cima,
do lado direito, a corda portugueza circum-
dada por folhas de parreira, as quaos termi-
nam do mesmo lado inferior do rotulo mis-
turadas as folhas com cachos do uvas, o do
lado da corda um alfange gim ancinho; em
volta da corda contém os :seguintes dizeres-
inter folia fructo ; a corda esta sobreposta
em fundo banco o azul, ao lado, em lettras
snaiusculas douradas cai alto relevo—vinho
fino do Porto ; logo abaixo, quatro medalhas
douradas de cada lado, tamboril em alto re-
levo, do diveria,s exposiçdo3 ; ao centro destas
suedallias,ein lottras do algarisinos,com tinta
aincarnada-183-1 ; logo abaixo, sabre fundo
~avalio, em louras maáusculas, com tinta

• Preta—Romaris; por baixo deste nomo,a tinta
encarnada—n. I, especial; sobro o fundo bran-
co, em continuação, em hsttras minusculas-
premiado em diversas exposições; um seguida,
em lettra, manuscripta—Mano4 da Rocha I2o-
enaris & Filho; finalizando esta parte do ro-

•tu fo do lado ' direito oin lottra, iniuda—Casa
fundada em 1850—ou!a parte deste rotulo
descripto é circumdada' por um filete dourado;

•em soguido„ a segunda parto do rotulo, cu.;o
fundo é amealha, circumda,do por um filete
azul, contem o seguinte—do lado direito, duas
bandeiras azuos entrelaçadas com páos dou-
rados, tendo estos, nas pontas, lanças tombem

. douradas; ao centro, uma estreita, igualmente
dourada; por baixo,dous hemisplierws ligados

•por um fecho com fundo encarnado,
dado por um filete dourado; o no centro, as
lettras microscopicas R&F ; por cima, dos
gloos homispherios, uma corda dourada sobre
fundo encarnado, igualmente em alto relevo,

; e por baixo—marca registrada ; em seguida,
•cccupando o resto do rotulo, com a seguinte
descripção, em tinta preta, lettras lithogra-
libadas malusculas — Vinha velho Ronzaris,
1834; em seguida, em lottras minusculas do

s encamo typo—este vinho e feito sd de uva es-
1 ineradamente escolhida debaixo de rigorosa

enspecçao do chefe desta casa; sendo benefi-
ciado pela fôrma que a sciencia mais reC074—

, monda, constitue um tonico agreulavel e es-
pecial, analysado pelo Exm. Sr. Luis Rebello
da Silva, Par do Reino e lente do Instituto
Agricola de Lisboa. Sobro uma estampilha do
300 réis estava o seguinte: Rio de Janeiro, 6

, do dezembro de 1004.—Por procuraçao, Jose
da Rocha Ronzaris.

• Apreseatada na Secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal, á 1 hora da tardo
do 10 do dezembro do 1904.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 1,399, por despacho da
, Junta Commercial em sossao do hoje. Rio do
Janeiro, 26 de dezembro de 1904.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira,

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de solo
por estampilhas. Rio do Janeiro, 26 de dezem-
bro do 1904.—.0 Secretario, Cegar de Oli-
veira.
. A' margem estava o earinil» do grande
•feno da Junta Comercial.

-

".5 	
,„..gNDAS --PUBLICAS

ALFÂNDEGA mimo DE JANEIRO

Renda do dia 2 de ja-.
neiro de (905:

135:1308674
Em ouro...	 47:024477

	
182:1518151

Em igual periodo de 1903.	 323:9538625

RECEDIMORIADO mo DE JANEIRO

Renda do dia 2 de janeiro de 1905

Interior 	 4 	

Consumo:

Fumo 	
	

3:2458000
Bebidas 	  . 8:5588000
PhospInros 	
	

4808000
Calçado. 	
	

1:6958000
Perfumarias 	
	

2208000
Especi alidade§

pbarmaceu-
(lese 	
	

4848200
Vinagre 	
	 9048800

Conservas.....	 2008000
Chapéu . 	
	

7358000
Tecidr 	
	

7:4698000
Registro 	
	

4208000

Eitraordinaria
Deposito.. 	
Renda com applicação espe-

cial. 	

Renda de 2 de janeiro
de 1905 	

Diferença para mais....

EDITA.ES E AVISOS

Externato cio G-ymnasio
Nacional

EXAMES

Quarta-feira, 4 do corrente, ás 11 horas
da manhã, serão chamados a exame os
seguintes alumnos

29 anno (oraes de portugues, Jaula e malhe-
matica)

•Luiz Vieira Guimarães,
Mario Cunha;
Mario Brito.
Mario Aluara].
Mauricio Joppert.
Miguel Santos.	 e
Otavio Wn7heck.
Oscar da Clinha.
Oswaida Mtinho:do,_

• Romeu Ribeiro, -

Sylvio Amaral.
Walfrido Cardiro.
E os que faltaram á la chamada.

50 anno (orces da allemao e latim)

Arnaldo Campollo.
Augusto Roclia,
Calo Conrada.
Coleb Bom Lis.
Carlos Fonseca.
Carlos Werneck.
Edgard Furqu;m.
Gerson do Almeida.
Gualter do Almeida,
Hera/do Damascono.

anno (orces de historia do Brasil e phy-
sica e chimiect)

Alfredo Salomé,
Antonio Barbosa do Oliveira.
Aquilino Coutinho.
Azuil Peixoto.
Ernesto Ja,cy.
Henrique de Andrade.
Bago M. Ferre;ra.
Ismaol do Souza.
Secretaria do Externato do Oymnasio

cional, 2 de janeiro do 1903. — Paulo Ta-
vares, secretario.

Ins Lauto Benjamin Constant

SEGUNDA CONCUERENCIA

De ordem do Sr. director faço publico que,
até ás 11 horas da manhã do dia 10 do cor
rente moz, serão recebidas nesta secretaria
.propostas para o fornecimento, durante o

1 9 semestre deste exorcicio, do seguinte
Em grosa: botões do osso e do madre»

rola para vestidos, camisas, ceroulas, etc.
Em duzia : lenços, molas, colchas branca,

toalhas de rosto, camisas com punhos o coita-
rinhos, linha, pentes de alizar o finos, ez;cova
para dentes, oleo de baboza, etc.

Em poça : morim, algodão o cadarço.
Em metro : chita para colchas o rara ves-

tidos, fu3tão, cretones, fianella, brim mari-
nha o guerra, oxford, etc.

Em terno fargiamento de panno preto.
lira unidad: camas o bonots com galão

amarello e as iniciaes I B C.
As propostas devem ser apresentadas em

duplicata, sendo uma sollada. escriptas com
tinta preta, som rasuras, datadas o assigna,-
das, tendo o3 preços por extenso o em alga-
rismo, as quaes serão acompanhadas das
respectivas amostras o do recibo do imposto
do profissão.

A abertura das propostas será feita na
hora, dia o logar acima indicados, devendo
03 Srs. proponentes acharem-se presentes ou
representados por pessoas devidamente au-
toriW.m.

No serão apuradas as propostas que não
estiverem de accordo com este edital.

Secretaria do Instituto Benjamin Constant,
2 de janeiro do 1905.— O escripturario-archi-
vista, Trajano Adolpho Lopes.

Museu Nacional

coNcuso

De ordem do Sr. director interino, faço
publico que, por espaço de quatro MOZOS,
a contar de hoje, acha-se aberta nesta se-
cretaria a inscripço para o concurso ao•
provimento do cargo do assistente da secção
do anthropologia, etimologia e amheoloola
do Museu Nacional,

28:1318047

24:4118000

7:1308174
248000

(788668

53:8698830

56:6888654

2:8188765
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C Concurso constará de dissertação escripta
e oral e de prova pratica sobre pontos ti-
rados á sorte, de a.ccordo com o pragraanina
préviamente orgamizado pela congregação
e approva.da pelo Sr. ministro.

Sito reluisi tos necessario3 para a admissão
ao coacurso ;

1 0, a qualidade de cidadão brazileiro
2°, moralidade provada em folha cor-

rida.
A prova escripta constará de um ponto

tirado á sorte e durará tras horas, durante
as (artes o; cand.d itaa se conservarão d :s-
acompanliadoa de pessoas estranhas, de livros
ou da notas.

Esta prova, pre s tada na presença da com-
mis são examinadora. será lida perante talos
03 Mernb:Os da congregação pe:o candidato,
sob a inspecção dos outros ou de uni mam-
bro da congregação, caso haja um só can-
didato.

A exposição oral será publica, durará uma
hora e constará de uni assumpto importante
sobre qualquer das matarias comprellendida>
na respectiva sução o tirado á sorte, com
duas horas do antecedencia.

As provas praticas &Mãe feitas de con-
formidade com as disposições estabelecidas
nos programmas especiaes.

Satisfeitas as formalidades do concurso, a
congregação procederá á votação. por e-cru-
tini° secreto, sobre a capacidade de cada
candidato, considerando-se excluidos desde
logo os que não obtiverem dou; terço; da
votação total.

Em scauida, e da mama fôrma, fir-se-'et
a ela saifica,ção por ordem de merecimea to dos
candidatos não axe:ilidas..

Concluiria a votação e em acto suceessivo,
a congregação organizará a lista dos candi-
datos accSitos e classificados, conforme o dis-
posto no artigo precedente, afim de ser apre-
sentada com a proposta do candidato que jul-
gar preferivel.

O director enviará ao ministro, com a pro-
posta dos candidatos, cópias das actas do
processo do concurso o as provas eacriptas,
bem como urna informação minuciosa ,sobra
todas as circumstanclas incorridas, comina-
nicação especial da modo por que se caadik
airam os candidatos nos acctos do concurso,
do seu procadimento moral, das suas habili-
tações scientificas, dos seus trabalha> im-
pressos e dos serviços que tenham paestado
ao Estado.

Serão preferidos, em igualdade da condi-
ções, 03 Concui'renteS que ji pertencerem ao
quadro dos empregados do Museu.

Secretaria do Museu Nacional, 21 de de-
zembro do 1904. — Miranda Ineiro, .iecre-
tar:o.

ffustituto a ciotral de Surdos-
Mudos

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que, até o dia 10 do corrente mez, CI3 11 horas
da manhã, serão recebidas na secretaria
desse instituto propostas para lavagem. pas-
sagem a ferro e reparos das roupas deste in-
stituto.

A concurrencia versa sobre o preço da dita
lavagem, passagem a ferro e reparos das di-
tas roupas por junto e não por peça. devendo
mais o proponente obrigar-se a vir buscar
trazer por sua conta as ditas roupas I103 dias
e horas que forem marcados.

As propostas serão ena duas vias, ambas
sellada,s com estampilha de 300 réis, datadas
o assignadas, sendo apresentadas em carta
fechada; dando-se nesta Secretaria todas as
informações do que o proponente precisar.

• Secretaria do instituto. 2 de janeira de
1905.-0 e,scripturario arehivista, Luiz Hono-
rio da Silva.

bIARIO OFFICIAL

Directoria Geral do Saud°
Publica

CONCURRENTA:

Serviço de prophylcuia da febre amam-ala

Do ordem do Sr. de. director geral, faço

aublico, para caallecimeato dos interessados,.

que, durante 10 dias, a conta: de hoje, serão

recebidas nesta repartição, á rua Clapp n. 17,

propostas para a compra (liaria de 55 talhas

de capim e venda de estruma.

As proposta; deverão ser feitas em dua ;
vias, em trinta - preta, sendo someate uma es-

tampilhada e ambas datadas e assignado,s,

sendo nellas especificados, sem accrescimol,

entrelinhas, emendas, ra, : urm ou re:alvas,

em algarismos, e por extenso, 03 praças de

cada um dos artigo.
03 proponentes deverão arre entar do-

cumentos com que provem estar quites

com o Thesouro Federal e Fazenda Municipal,

quanto ao pagamento das impostos de alvarás

de licença para O OX02CiCiO, negocio, profissão,

ou industria.

As propalas serão abarias e lidas deante

dos cincurronte :, no dia 12 do corrente, ás 2

horas da tarde.

Secretaria da Directo:da Geral do Sande

Publica, Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1905.

—O secretario, Dr. J. Pedroso.

Directoria, Geral do Saude
Publica,

De ordem do Sr. Da. diraetar geral de
Sande Publica, convido 03 praprintarioa,
arrendatarios ou sais procuradores, dns pra-
dios abaixo mancionadoa a co,m vacarem
nesta directoria, deirtro do prazo de dez dias,
contados desta data, atila da tara:troai coalie-
cimento das intimaç•a.s que lhes f)1 .ani fei-
tas polo inspact, ik sanitario Iia z aia nal qua
se aciiam s: tu Idos 03 referidos Pradioa, sob
as penas da lei :

Rua Belfa de S. Luiz n. 1.
Rua Chaves Faria n. 11.

Secretaria da Dirvto..it Gerai de Sautle
Publica, 24 do dezembro do 1004.-0 secre-
tario, Dr. J. l'edroso.

Directoria Geral de Saud()
Publica

De ordem do Sr. director geral de Sande
Publica, convido 03 pronrietarios aarrenda-
'brios, ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencionado>, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, conta-
dos desta data, afim do- tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector aanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Praça D. Antonia ns. 2 e 23;
Rua Paula Mattos ns. 12, 15 e 54. -
Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria

Geral de Sande Publica, 25 de dezembro de
1004.— O secretario, Dr. J. Pedroso.

Janeiro	 19 0'5

Direct )ri a Geral do Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr: director geral de
Sauda Publica, convido os proprietarlos,
arrendatar.oa ou seus procuradores, dos pro-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados dota data, afim do tomarem co-
nhecimento das intimaçãea que Lies foram
feitas pe'o inspeator sanitario da zona errt
qua se acaani iLuados os 1'e:cridos predios,
sob as panas da lei:

Rua Vinte Quatro de Maio n. 237;
Rua alueapapary n. 87 C;
Rua Souza Franco n. 12;
Rua de S. José n. GO.
Se?rati,ria da D:reatoria Geral do Sande

Pub'ica, 20 de dtraaabra do 1004.— O se-
cretario, Dr. J. 1'e..1,.eso.	 (.

Directoria, ievriI do Saud('
P ublica,

Convida-se ao> proprietarlos ou ao; pro-
caraduras dos peada); da rua Santo Ain.are
n4. 72 e 74 a coma trocarem na 2, Dele-
gacia de Situda, S t6 á praça Dulue do Ca-
x.as n. 4, aaim de ree,:b2rini as chaves dos
mesmo; praia); eia:ti:latamente cem a; ia-
strucç503 naco ssarias.

Rio de Janeiro. Secretaria da Directoria
Geral da San la Pabilea, 31 de dezembro do
1301.—O soe-a:tarjo, Da. J. Pedroeo.	 (•

Directoria Geral do Saudo
:Publica

INFRACÇ:N.0 DO REJULAMENTO SANITÁRIO EIS
VIOuR

Fei intimado a satisfazer, nesta directoria
ge. :al, ro prazo da 4S horas, a multa que lho
foi impo aa, ou, findo Cise prazo, se ver pro-
ca;sar. de accordo cem o reaulamento sanita-
rio em viaor, pela tia dalegacia de sande, o
Da. Attamin do Nascimanto Silva, residente
á. rua José Danifacio n. 7, em Tolo; os Santas,
multada em por não ter notificado troa
casos de variala á ma Andrada, barracão
sem numero, estação do Dr. Era:1dr), infria-
aa nda o pariia;raplio uaico do art. 135, o
de cunfirnadade com o § 111 do art. 132 do
regulamento saaitario cai vizor.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de S vale Publica, 3 de jaaciao do 1005.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.

Irkosouro Federal
EMPRE3TImO DE 1903, PARA. AS OBRAS DO

PORTO DO RIO DE JANEIRO

A partir de 2 do janeiro vindouro come-
çarão a ser pagos na Thesauraria Geral, das
11 horas da manhã ás 2 horas da tarde, os
coopoos ch. ,; apol ice; do em preatimo do 1003,
para as obras do Porto do Rio de Janeiro,
referentes ao 2° semestre de 1001.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal, 30 do dezembro do 1904.

• rrhesouro Federal
CONCURSO DE 2° ENTTtANCIA PARA EMPREGOS

DE FAZENDA

De ordem da commisslio fiscalizadora,
faço publico, nos termas do art. 70 do decreto
n, 1.051, do 13 do janeiro do 1894, que, tendo
o Sr. Ministro da Fazeada, por despacho de
13 do outubro proximo findo, mandado
abrir concurso, nesta Capital, pr.''a o provi-
mento de lagares do 2° entrancia das re-
partiOes do Faizonda, noM
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cado o prazo da 63 dias para a respoctiva
inscripção.

Os Srs. candidotos deverão apeesontar á
commissão fiscialiaidora cootidão da; notas
quo tiveram no p oito do sua repartição o
attestado do competonto cliela sobre a sua
tiptidão para o TI`I'V:ç) publico.

As motorizo; do caloura) sao: legislação
de Faaenda e patt i c a de ropartiçao.

O exame si fará de 11.0331'tiO com as dis-
po siç5es applicovita c:reular n. 4t). do 28
do junho do W,Y. n e quostionario publicado
pelo Thesouro Federal a 2 do seto:n5:o do
mesmo anno.

As potiç5es, convenientemonte doou:non-
todas na talama aciina, deverão ser eu
gt10;, dentro do pr)zo mata ado, ao abaixo
a s signado, na Directo..ia do Contencioso do
Thesouro Federal.

Rio de Janeiro, O do novembro do 1934.—
José Carlos Pere:Ac	 .1:eo::do, secretario.	 (•

Llireetoria, (1 Ls Ttemlas l'u..
'Atuam

CONCERRENCIA. ran O ARREND1MENTO DOS
0.1511'03 DII PA.',."TA	 1).1. 1zENDA. NACIO-
NAL. DE SANTA	 MEDIANTE AS CONDI-
çtti

I°

O avrendatas su i t 'ida-se-ha ã. fiscal ização
de um funec:oiliario, liniaclo pelo Mi istorio
da Fazenda, C En o to do visitar os c am-
pos em eonducsão :J:'..C2..da por aquolle, sen-
do recolhida poo Sd:u)sti'e3 adentados, pelo
cos. tractante, a tou tiitaa animal ao 0:000,a
para pagaanento do mo SOU

o arrendatario 1f:o polira, cobrar poios
ao imas que pastarem na razoada qu ntia
sio odor a 100 rias diodos, Ild:11 eSt L11,31000r
dus . gualdulo g de prer:e a favor de (liner;ni-
nado individtio, seodo, pootauao, uniformo
para todos a taxa a pagar,

3-,

O arimnda,tar:o não poderá recusar a ad-
sisa o 1103 C:11111101 de gado de t j ti amor espio-

cie, s ilvo molestai contagios de.st,o, debito
pa a c.un o arroadatario. Ou 011,r0 qualquer
mutivosaistificavel, sempre a juizo do fiscal.

Tesão direito pastaocan gratuita todos os
anim tes pertencente; ao Governo.

Em garantia do contra.cto será depositada
no Thesouro Federal a quantia de clucootita
contos de rais (5):u0,)$) em dinheiro ou apoia
ces que o arrendatario perdoai, em favor do
mesmo Thesouro,no caso de declaração de ca-
dites' ale, a qual será detarininada por dospa-
c:.o ii Ministerio da Fiazzoola, indepeudento
de intimaçao judiciaria,

Ga
A In fracçãn cle qui'luer das claumlas do

Contracto S ‘.1rj1, punida Com a main de 1:000$,
iiiiposto por e ;to ministe,rio. elevada ao dobro
na roi scidencia o seguida da declaração do
caducidade na hypotheso de 3, voz incorrer
0 coutractante na mesma falta.

7a

Si a multa não for paga no prazo do oito
dias a contar da data da sua imposição será
a mesma deduzida da caução, a qual será in-
tegrada no prazo do 48 horas, aob pena do
caducidade.

9•
O arrendatario obriga-se a conservar á sua

custa em pufei to estado o; campos o valias,
o' rios, can ao pon ao a e ;tiaras, d que ; «Taipas
aos sosait asa o domais bernre.tor;43. obrigan-
do-se, findo o paia° do arreadamonto, a en-
trasar tuil ) ao Goverao no roaioido esta lo
cooservaçao, seus d.reito a intlemaizaçao
de espoo:o alguma,

10a

O arreadatiado o'orioa-:so mal;:
a) a fazer a limpeza dos rios Itaalially,

Guandil-mirint e Gualdia nas secçai ea deno-
minados Curtunio e D. Pedro II; do canal do
Itá e das valias Santa Luzia, S. Francisco e
S. Domingos O Dna suas barras, fazendo o
roçado o respectivo destacamento, tanto no
leito, como nas margens, nestas na largura
do dou; metros do cada urna o nas exten s5os
noco azarias, servido do baso para 0;503 tra-
balho; as especiftembi es o quantidades dos

constantes do orçamento apresen-
tado polo engenheiro da Ia secção da dita
fazonda, incluso em procosso ; extralando,
além disso, dos leitos doi MOSII103 rios, canoas
e valias, quaisquer vo,setaç5os o madeiras
que o; atulhem, reattlo.rizando-os por maio
do excavaçõos, de modo a estabelecer, sem
ob ,taculo algum, tanto quanto passivel, a
declivida,de necossaria para o Uni ezeozt-
monto das aguas, para o que se levantarão
o; perfis lonsitudinaes e tran ;versus, quando
precisos, dos leitos dos referidos cursos de
agua, traçando nolles as grados convenientes,
peias (1113.03 se terão as cotas da; excavaç5os
ou dragagens a fazer, devendo o arianda-
tario abrir as valias que se reconheçam no-
cessarias para o domccamento do; C'imp01
alagados, depois da limpeza e mais taabalilos
acima referido;,

1,) a dosobstruir e regularizar do MC3M9
modo as valias 'atemos ao aterrado do laa-
guo.hy, dando-lhe; as declividades procisas
para o escoamento do suai antas n03 Cursos
do agua acima mencionado ;, lançando no
DIC.M19 aterrado as terras extrahidas do modo

rogularizal-o ;
c) a fazer a menstruação dos diques deno-

minados «Taipas dos Jo,uitas» e reparação do
registro do descarga, afim do, com a represa
das aguas das enchentes, evitar a sua inva-
são no; campos o servir do reservatorio para
o caso de soma;

d) a fazer o plantio de arvores do sombra
no; campos para abrigo do gado contra a
canoa e o sol, de modo a formarem grupos,
á imitação dos capões, no Rio Orando do
Sul.

e) a construir sois pontes do madeira, con-
formo o desenho do respectivo projecto no
processo junto para a travessia entro os cam-
pos do S. Josa e S. Luiz, entre esto o o de
Roma no rio Guandu), entro os de Roma e
Santo Agostinho na valia de S. Francisco, en-
tro 03 do S. Miguel e S. Paulo na mesma
valia, entro os do S. Marco; o Jacarehy no
canal do Itá o entro o; de Jacarehy e S. Paulo
no rio Guandet, além de estivas que se tor-
nem nocesso.rias

n a fazer a replantação e cultura dos pas-
tos nos campos para o seu saneamento, em-
pregando para lavral-os o arado,

g) a construir does bebedoutos em cada
campo, alimentando-os COM agua potavel do
poços, onde não a houver corrente, ou enca-
nando-as ;

h) a cercar os campos nos limites com ter-
ras de particulares e da mesma fazenda, onde
Seja conveniente por moio de voltados e cer-
cas vivas, ou do arame galvanizado com
postes do madeira apropriada, distanciados
convenientemente e fios em numero sutil-
ciente para vedar a passagem do gado, cer-
cando do mesmo modo ai vali% do sangue do

matadouro o o canal do Itã, desde o ponto em
quo a receber até a Sua foz, pa pa impedir que
o gado beba ama nesse trecao dos 'alaridos
canal o valia e se alimento de pasto sujeito ao
extravaaansonte de aguas desta.

11'
O arrendatario deverá dar principio exe-

cução ti it respoca vo CO Itcacto pelos ira!, Lli103
in,LiS 11	 (! . /1,c.5 0 de 111 . 1,10. 1 10011l.,l, 110 1) '././.0 de
60 dias da data da 0911V :teto e toi'lltival-0,9 1.14
prazo de toes auuus da mesma data.

12a
O arrenaatario não poderá transferir o r&

spectivo costracto som a noceSSa,ria, anu noncia
do Min istorio da Fazaida,que poderá ne,oal-as

A concurroncia voes ara sobro o preç ) da
adoidam:Ao amuai, servindo do baso o de
l0:000a sobre o prazo, que não pátio exceder
do 25 annos, e idoneidade do proponente.

O proponente atra acompanhai' a ,,ua pro-
posta do real» do dopo :ao de 50:004 IVA Tile-
souraria Geral do The ouro, para garantia da
assignatura do contracto polo que for prefe-
rido ; perdoado es sa quaiitia em favor do-
cofre; publico;, caso não assione o dito coas

sarão recebidas na Directoria
traAc4top.ropo a.4

(las Ronda; Pubacas atO o dia 26 de anidro
de 1905 ás 2 horas da tardam que serão abor-
tas na presença do; concurreates cum ai for-
mandados do e stylo ; devendo se achar con-
tidas em cartas fechada; e lacradas c conter
a; importancias poo extenso e em algarainto.
não tendo emendas nem ra uras, não senda
accoita a que não e s tiver em toes condis:aos-
ou não for acompanliala do recibo do moa'
cionado deposito.

Para a assigna.tura do contracto pelo pro-
ponente preferido por de spacao do Mini 3terio
da Fazenda, terá a lualle que exhibir o rcc.ba
da c aução de que trata a clausula 5 a , tendo
para isso o prazo do 10 dias, contato; da pu-
blicação do alludido do pacho. findo o quita a
nao tendo feito a inc ma caução, perderá o
direito sobre o deposito a.):to para garantia da
as .3ignatura do contrato, acima reibrido.

Deverá ao mesmo tempo provar ter feito a
entrada de 3 . 0U0a para paoztine.1 to do ti -.cal,
do que trata a clauotla 1 s , sob pena, si não o
fizer, de não poder aosignar o contrato, per-
doado o respectivo deposito.

Directoria da Rendai Publicas do Thesouro
Fedesal, do dezembro do 1901.—Antonio Os-
car Tavares da Costa, director interino.

—
13iuectorin das 12,07.1(1as Iu-

bicas do Theso aro Federal

CONCUTtRENCIA PUBLICA ABERTA. DURANTE O
PRAZO DE 3) DIAS, CONTADOS DA DATA DO
PRESETE EDITAL, PARA O AFORAMENTO Da
UM TERRENO SITO A RUA SILVA siAN0EL
ta. 68, NESTA CA.PITAL, e011 3,°145 X 10,29
DE FUNDO

Pelo presente edital de s ta directoria e
do conformidade com o despacho do Sr. Mi-
nistro da Fazenda de 2O do novotahro de
corrente anno, se declara aberta , a con-
currencia acima referida, cujos condiaies são
as seguintes

Os Srs, concurrentos deverão apresentar
suas propostas nesta directoria no prazo
citado, em carta fechada, devidamente sol-
tadas e assignadas, sem rasuras ou emendas
ou outro qualquor defeito que dê togar a
duvidas.

A base do aforamento é de 44125 ata-
i:MO(2.

Os Srs. concurrentos no acto da apre-
sentação do suas propostas deverão ex-
'lobar o conhecimento do dupOsito da qttall•••

A contribuição do arrendamento se ráreeo-
Ilida ao TileSOLUV em preataçai es bianensaas.
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tia do 50$, feito na Theaouraria Geral do
Ihesouro Federal para garantia do suas
propostas, perdendo-a o (111J, prelido, não
comparecer para assignar o termo de afo-
ramento.

Directoria das Renda; Publicas, G de
dezembro do 1904.—Lui:: Rodolphe) Cacalcanti
de Albuquerque, director das ledos Pu-
blicas.

Casa da Meela
De ordem do Sr. director faço publico que,

As 12 horas do dia 7 do corrente maz, serão
recebidas propostas em carta fechada para
a venda do ferro velho batido o fundido,
e,xistento neste estabelecimento.

As propostas deverão a,char-se estampi-
lhadas, datadas e assignadas, a,companhan-
do-as o reciba de depo ;ito da importa.ncia
'fè00:¡•,, pi.éviamento feito na thesouraria desta
repartição, e serão abertas em presença do;
concurrentes, no dia e hora acima iudi-
eados.

A remoção com o ferro correrá por conta
do proponente acceito, devendo sea feita no
prazo de 30 dias.

Casa da Moeda, 2 do janeiro do 1935,-0
iontador, Rayinundo Joaquim do Lago,	 (.

Escol Naval
De ordem do Sr. Coltra-Almiranto di-

rectoa, previno aos candidatos á matricula
resta Escola que a inspecção dre salada terá
Jogar terça-feira. , 3 de janeiro, ás 111/2 da
manhã. Conciliação no Arsenal ás 11 horas.

Escola Naval, 31 do dezembro do 1904.
Lucielio Augusto Pereira do Lago, secretario. e

Cornrnissariado Geral da Ar.
macia

COSTURAS
Previne-se ás senhora; costureiras que de-

verão apresentar novas cartas do fiança,
acompanhadas dos respectivo; cartões da
matricula, até o dia 31 do corrente MOZ.

Aguadas que o não fizerem, findo este
prazo. pardo:aio o direito á matricula.

Commissariada Geral da Armada, 2 de ja-
raias aa moa. — O secretario, Pedro Nunes
forrêa de Set.

Capitania do Porto
Re ordem do Sr. capitão do porto, convido
proprietario; de estaleiros, carreiras, ar-

ma.zens e trapiche; que tenham pontes, ou
teus representante s,a comparecerem na Ca,pi-
Ma do Porto, até o dia 31 de janeiro de 1905,
com as re;pectivas licenças, para serem re-
gistradas as que ainda não foi •am por esta re-
partição e as qua se acham re g istradas para
serem visadas pelo Sr. capid,o do porto.

Aos contraventores serão applicadas as pe-
nas da lei.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 20 do dezembro de 1904.— José A.
&irosa, secretario.	 (•

111eposito do "Material Sani-
taria do Exercito

At a PROPOSTA PARA FORNECIMENTO

• O conselho de compras desta repartição
kecebe propostas no dia 12 deste Jaez até
as 12 horas da manhã, para o fornecimento,

Iduranto o anno de 1905, do instrumental
teirurgieo constante das relações existentes na
,Saaretaria deste deposito, as quaes se acham, .

disposição dos proponentes atê a vespera
'do dia marcado para a aprosontação das

-e,z2âkg. 	..• • .

As possoas que pretendeaem contra,ctar esse
fornecimento deverão apreseatar, cam
propostas, as amostras dos artigos ignaes
aos existentes neste deposito, obseava,ndo as
disposições seguintes

1°, ser negociante matriculado ou ter casa
importadora

2,), haver pago o imposto de sua casa com-
marcial no semestre vencido

3°, ter caucionado na Direcção Geral da
Contabindade da Guerra, para garantia da,
a,ssignatura do contracto e fiel execução do
mesmo, a quantia de um auto de réis.

As propostas davorã,o ser em duplicata,
seladas as primeiras vias, Aleitadas e men-
ciona:•ão

1 0, o nome do proponente a enumeração,
qualidade e preço dos artigos (Lua pretende-
rem lbrnecer, o prazo da entrega anal ou
parcial e mais condições do fornecimento

2., o numero e marca das amostras apre-
sentados;

3°, declaração explicita de sujoitar-se o
proponente á multa de 5 0/,, da impu:tancia
a que montarem Os artigos que lhe limem
acceitial, no caso de não comparecer para
assignar o respectivo contracto dentro do
prazo nunca maior de quatro dias uteis que
lhe for notificado por edital publicado na
imprensa °Meia,.

40, a indicação da casa commercial do pro-
ponente.

Secretaria do Deposito do Material Sani-
tarjo do Exercito, Rio de Janeiro, 1 de ja-
neiro do 1905.— O secretario, De. Luis Jansen
de Mello, c tpitão medico de 4° classe, aju-
dante do deposito.

EDITAES

Tribunal Civil o Criminal
CÂMARA COMMERCIAL

De citaçlio, com o prazo de 10 dias, aos credores
da fallencia de Fonseca cf: Gonçalves, nego-
ciantes, eslabdecidos d Praça Dava de Ca-
xias n. 1, para sciencia e verem passar em
julgado a sentença que julgou a classificação
dos creditas, na [(ima abaixo

O Dr. Caetano Pinto de Miranda alon-
trinou°, juiz da Camara Commarcial do
Tribunal Civil e Criminal, desta cidade do
Rio de Janeiro, etc.:

Pelo pre sente edital citam-se os credores
da fallencia do Fonseca Gonçalves, nego-
ciantes estabelecido; á Praça Duaue de Ca-
xias n. 1, para sciencia o verem no praz') de
10 dias, que correrão em cartorio do escrivão
(pie esto subscreve, passar em julgado a sen-
tença qua julgou a classificação dos credito;
da mesma fade:leia, sob pena do revelia
se proceder como for do direito. E, para con-
star, passaram-se o presente edital e mais
dou .; de igual teor, que Serão publicados
O affixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 30 de
dezembro de 1901.—Eu, Francisco de Borja
de Almeida Corte Real, escrivão, o subscrevi.
—Caetano Pinto de Miranda Montenegro.

De citaçi7o, com o prazo de 10 dias, aos credores
da ['alteada do negociante Laurindo Seixas
Azevedo Mesquita, estabelecido á rua Senado;
Pompeu n, 59, na Pema abaixo

O Dr. Caetano Pinto do Miranda Monte-
negro, juiz da Camara Cornmercial do Tri-
bunal Civil o Criminal, nesta cidade do Rio
do Janeiro, etc.:

Pelo presente edital citam-se os credores
d. failencia 49 _negociante Laurnido

do Azevedo Mesquita, estabelecido á rua Se-
nador Pompeu ri. 59, para, no prazo de 10
dias, trazerem a jirzo, no cartorio do es-
crivão que esto subscrevo, á rua do; 1nvalldo
n. 108, os seus titulo; creditorios, para se-
rem verificados e attendidos no passivo da
massa, sob pena de revelia se proceder como
for da dire, to. E, para constar, passaram-se
prosam esl'tal e mais dons do igual teor,
que soei' o publicados e anixados na Dirimi, da
lei. Dado e passaslo nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 21 de dezembro de 1901.— Ent
Franc Borja de AI metia Corte Real,
e:crivas), o sul) screVi.—Caelano Pinto de Mi-
randa Montenegeo.

De convir:Mio de credores da ligaidai:(1) forçada
da Mirprezic Viario do Beitzil, cum SilC nes!a.
Capital, ti rua do 8. Pedro n. 51, para re);-
nirent-se na sala das audienciiis ibisto iftiZ ,), ti

rua dos Incididos n. 103, no dia 11 de lameiro-
do anno piNoximo, tis 2 lior.s do lorde, p.:ra
di;eroin sobre as prosta;:ã;s d„ ) CO iat4S dos e,e-
syndicos, na fárma abaixo

O Dr. Caetano Pinto do Miranda Moa Latia-
gro. juiz da Camara Com ti a scial do Tiabunal
Civil e Criminal desta cidado do Rio de Ja-
neiro etc:

Peto pre;ente edital convocam-se cresloraa
da liqu'd tçãa forçada da Emaraza Viaç:ta
Brami, com sada nesta Capital. á rua da
S. Pedro n. 54, para 1.01111iV0111-.W na sala das
andieacias deste .ju:za, no dia II da janu;ro
do proa; atino, ás 2 horas da tardo, á rua
d as lavando; O. 108, cudo fu»cciona o Tribo-
nal Civil e Criminal, para dizerani sobra a
prestação do coatits dos ex-synd :CO3 F1'alle.SCO
Mando; da Racha o Manoal Dantas Coelho,
sob pala de revena se proc.eler como for da
direito. E, para constar, passaram-se o pre-
sente edital e mais dons de igual teor, que ;e-
rã') publicados o allixadas na farina da, lei.
Dado e passado nesta calada do Rio do Ja-
no:ro, aos 31 de dezembro do 1901. Eu, Fran-
cisco de Borja, de Almida. Corte Real, o escri-
vão, o subserevi.—Cartaao Pinto de Miranda
Montenegro.

De terceira praça

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha,
decai da 1 & vara do District() Federal, etc.:

Faz saber ao; que o presente edital lerem
ou deite not i cia tiverem ou interessar possa,
que, no prazo do oito dias o no d i a 10 do mez
de janeiro proxima, depois d;t au.jiterretr, que
costuma ser elfeciautda, ao meio-dia, na casa
ri. 20 da rua Primeiro do Março, o porteiro
da; auditorios trará em publico pregão de
venda e arrematação a quem mais der o
maior lance offorecar acima da avaliação o
prelo e terreno abaixo descriptos e penho-
rados a Damiao Pinto de Mello, outr'ora per-
tencentes a D. Francisca, na execução que lho
move a Fazenda Nacional. Predio assobra-
dado á rua S. Luiz Gonzaga n. 89, medindo
do frente Sm,25 por 19 metros do corpo de
ca.saa temum puxado com 10 0 ,7 do extensão
por 4m,15 de largo, na frente do predio tem
tresjanellas, sendo uma no centro com sac-
cada de ferro e duas lateraos com peitoril,
todas com portadas do madeira. A entrada é
ao lado, medo 5m ,?0, tem um portão de ferro
o escada do cantaria. Esto predio é dividida
em duas salas e quatro quartos o no puxado
dous quartos, dispensa o cozinha; todos estes
compartimentos são forrados e assoalhados; •
tem mais um sotão com uma sala o doug
quartos de telha vã o assoalho em mão eia::
tado, um porão com diversos compartimen- .
tos de eliaae um quintal, ame medo Go m	 -
-
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tros de extln são par 1 Ps .70 do largura, é fo-
&:ado de um lado par muro da tijolos, do
potro por calha da zinca o muro de tijolos c
.feclia 1103 fundos par uina cerca, de barnbã:.
Cumpre notar qui estes terrenos SIG foreiros
á Municipalidade ; a canstrucção é de pedra.,
cal o ti,Mios. Avaliados por 12: 099$100. E vão
á 3' praça com o intervallo de oito dias o o
abatimento de 10 ^/ s	 quant;a.
10:800$ pela de 9:72 n ;09. E não liave ida
lance superior ou Igual ao valor d3tOrMillad0

'
pelo dito ah:tia-ie.:Co, será arrematado pe'o
maior pt ,eo riu ,3 for olfo..(scid o, sem que
em bypothese algum t parmittida acção
de nullidade par le,.são do qualquer espia:Me,
tudo na forma do art. 283 da docreta n. 848,
do 11 de outubro (12, 1890. E lin Jin nos 1110311135
quizer lançar (1,:ve,.á comparecer á praça
deste juizo. que terá Ioga,. no dia, hora o casa
acima designados. E pua que clieguo ao
tonhocimento de tod os o presente edital
será publicado iinprensa o affixado no
iogar do costuma pc:o parteiro dos audito-
riO3, que devera passar a competente certi-
dão para se juntar aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 31 dias do
mez de dezembro de 1904. E ou, Alfredo P.
Barbosa, escrivão, o subscrevi. — Godotredo
Xavier da Cunha.

PARTE COMMERCIAL
camava Synalioal dos; Corre.

-toros do Fundos Public:os da
pi tal Fedor ai

cunso OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

	

90 dl,	 dir vista
Sabre Londres. 	  13 17/32

• Pariz 	 	
706 13 13/32

717
• liamburgo 	 	 839

	
880

• natio, 	 	 —	 718
:e Portugal	 n•n 	 350
• Nova-York 	 	 —	 3t3137

Libra esterlina, em moeda 	
	

ISSO 87
Ouro nacional, em vales, por 1000

	
4194

CURSO OFICIAL DOS FUNDOS PUBLICUS
E PARTICULARES

Apoliees Geraes de 50/a, 1:000:t.
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895. port 	

	 994000

975$090
Ditas ideia idem de 1805, com..,	 9~00
Ditas idem idem de 1897, com 	  1:000sO00
Ditas idem idem de 1993. port 	

	
934900

Ditas do Emprestimo Municipal
de 1893. port 	

	
190;000

Ditas idem idem de 1994, port 	
	

294000
Ditas do Estado d Rio do Ja-

neiro. (12 500.iz. 6 0/e. port 	
	

403$009
Ditas ideia idem idem de 100$,

4 o/., port 	
	

57A-300
• 35$500Banco da Republica do Brazil....

comp. Viação Ferroa Sapticaliy.. 	 21$'30
Dita Tecidos Petropolitana 	

	
215,•:(1)0
234000Dita Tecidos Aliiança 	

Delis. da Com'. do Melhoramen-
tos dos. Paulo 	
	

130$000
Ditos da Comp. Mercado Muni-

cipal 	
	

188;3000
Ditas da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 0/, 	
	

2114m
Secretaria da Calmara Syndical, 2 do ja-

noas) de 1905.— Paulo Bola.

Janta dos Corre tOP4310
COTAÇÕES DO DIA 31 DE DEZEMBRO Dl 1904
Amuar enoitai, branco, de Campos, 350

reis por kilo.
Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1905,
fon° " Severino da Silva, presidente.

,Seinsticio S. cid Rocha, secretaria

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 4.201 — Memorial descriptivo acampa-

Mando um pedido de privilegio. durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil para—Prensa pneumatica—Inven-
çao da Companhia Edificadora, nesta Capi-
tal Federal

A Prensa pneumatica, para fazer ladri-
lho, ou outra qualquer obra de material
plastico, do nossa invenção, representada
pelos desenhos annexos, difere das prensas
c omitias, até então emprega.das nessa in-
dustria— não só pela sua resistencia adiada
á sirnolicidade do suas peças componentes,
mas tombem pela applieação do ar com-
primido como força cvnpressora—e facilidade
em seu rir ani3j0.

Polo de:enho annexo, que consta do duas
folhas, vemos em a primeira as figuras 1 e
2 e em a segunda as figuras 3 o 4.

Nesta temos a figura 3, representando o
conjuncto visto de cima e a figura 4 um
corte á, vista de baixo.

A figura 1 nos mostra, na -folha 1, late-
ralmente o conjuncto, isto é, a prensa mon-
tada.

Ema a mesma pagina 1 a figura 2 nos
mostra um corto lateral pelo qual passa-
mos á discriminação das suas poças compo-
nente:, assim especificadas

A—Alavanca reguladora da abertura das
valvu!a.4;

B—Base ou mesa da prensa ;
C—Cylindro
3)—Barra supporte das modas
E—Embolo ou pistão do cylindro
F—Cruzeta corrediça do compressor ;
11—haste do embolo
h-It'—llastes das valvulas
M—Mollas de aseenção do embolo;
P—Parafttsos de fixação
R—Compressor
T—Tubo de entrada do	 ;
t—Tubo de escapamento do ar
V—Va.tvula regu'adora da, entrada do ar
V—Valvula re fffiadora da sabida do ar
X—Cordel puxador da alavanca.

Fanccionamento

Poeta a fórum sobro o centro da mesa B pu-
xa-se pffio cordel X a alavanca A. (ima, fazendo
ponto de apoio sobre a haste le da valvula.
Ir, suspende a valvula V pc;a haste h, dan-
do entrada ao ar, que vem do reservatorio,
pelo tubo 2' para o cylmdro C. Ala o ar
expandindo-se vao exercer pressão sobre o
embolo E, obri gando-o a descer ; em des-
cendo es.se sua fiaste H, ligada ao compres-
sor R, vao por sua vez comprimir o molde
que se acha sobre a mesa B.

Estabolec,da a necessaria pressão, solta-se
o cordel X, libertando-se a valvula Ir,
essa é aberta pelo ar contido no cylindro,
dando á.quelle prompto escapamento pelo
tubo t.

Ao mesmo tempo que essa valvnla V'
abre-se, a valvula V O fechada automatica,-
mente pelo ar vindo do roservatorio pelo
tubo T, fazendo-a descer sobre sua séde, VO-
dana° assina hermeticamente a passa-
gem do proprio ar para o cylindro.

Escapo o ar que se achava dentro do cy-
Endro, o embalo, ficando livre da pressão
sabre si exercida, iS impedido para cima
pela contracção das duas modas M—M vol-
tando ao estado primitivo de suspensão
sobre as mesmas, para recomeçar o seu pas-
elo no cylindro e, portanto, todo° funccio-

namento da prensa, sempre que se puxar o
cordel.

Caracteristicos da invençao
Primeiro-0 system& das valvulas regu-

ladoras com as qual podemos exercer -da

menor á maxima prenTio sobre o meidej
dando ao ladrilho a resistencia á pressão\d
12 a 15 toneladas.

Segundo — Em uma só prensa podemt
trabalhar quatro opera,rios, produzindo 151
vezes mais do que outra de qualquer typo
até hoje conhecida.

Terceiro—A applica.ção do ar comprimido,
agua, vapor ou outro qualquer gaz.

Rio de Janelra, 28 de novembro de 1904.
—Pela Companhia Edificadora, F. Casemiro
Alberto da Costa, presidente.

	 e

ANNUNCIOS
Companhia do Seg-nros Mario

tintos o Torrestrow c Dior,.
curio

41 — RUA PRIAIEIRO DE MARÇO —41
00 dividendo

Do dia 15 do corrente em deante paga-se o
60 dividendo, roforento ao segundo semestre
do animo proxiino findo, na razão do 15 07,,
sobro o capital realizado, maximu do que
tratam os nossos estatutos.

Até essa data fica suspensa a transferoncia
do acções.

Rio de Janeiro, 1 de janeiro do 1905.
José Ribeiro Duarte.
Thonta: Costa.
Joaquim. Nunes da Rocha.

grito Importai Insurance Com-
pany Liani Led

A Companhia de Seguros The Imperial Fira,
Insarance Company (hoje Thc Imperial bus-
rance Company, Limited, em liquidação), tendo
deixado de funccionar no Brazil e achando-st
satislitai todas as reclamações o responsabi-
lidades para com os seus segurados e o Go-
verno. previne a quem interessar possa que
apresente, dentro do prazo de 60 dias, na In-
spectoria de Seguros Mariti mos o Terrestrea,
á rua Nova do Ouvidor n, 23, qualquer recla-
mação que tenha a fazer contra esta decla-
ração.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1904. (-

Liou Firo In.suranco Com-
PallY

A Companhia de Seguros Lion Fire
rance, tendo deixado do funccionar no Brazil
o achando-se satisfeitas todas as reclama-
ções e responsabilidades para com os SOUs
segurados e o Governo, previne a quem
interessar possa que apresento dentro do
prazo de 30 dias na Inspectoria do Segurei
Maritimos e Terrestres, á, rua Nova do Ou-
vidor n. 23, qualquer reclamação que tenha a
fazer contra esta declaração.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 190-1. e

Companhia. Corvejaria
13rahma

A Companhia CerveÁria Bralima Paz pu-
blico que no dia 30 de dezembro do anno cor-
roo te em dente serão pagos no escriptorio, I
rua Visconde de Sapuca.hy n. 140, os juros do
segundo semestre deste anno, dos debenturew,
cuja emissão foi feita pela Corvejaria Brabma
sociedade em commandita por RCÇÕes sob abi
firma Georg Slasc lake dc Comp., actua.limenta
em liquidação, e assumida pela Conapanbia?
Corve,aria Bralima.

Foram resgatados de accordo com a clau- i
suta 8', os 125 debentures dos seguintes nu.
meros :
0001 a 0006— 0008— 0010 a 0017 —
0069— 0112 a 0131— 0184 a 0193 — 0212
0231— 0283 a 0299— 0372 a 0384 0494 et
0513.



PROJECTO DO CONGO CIVIL BRAZI-.
LEIRO, precedido de um projecto
do lei preliminar, apresentado
pelo Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues,„ 	 	 3$0e0

RÉPLICA DO SENADOR RUY BAR–
DOSA, sobre as defesas da reda-
cção do Projecto do Codigo Civil, -
da Camara, dos Deputados 	 	 7$000

Regulamento processual da Jus-
tiça San itaria, decreto n.
do, 30 do maio do 1904 	 	 $500

Regulamento San itario, decreto
n. 1.151, de 5 do janeiro do 1904.	 4500

Regulamento das Companhias do
Seguros, decreto n. 5,072, do 12
do dezembro de 1903 	 	 $500

Regulamento das Loterias, decreto
n. 5.107, do Ode janeiro de 1904.	 t5,500

Regulamento da Junta Commer-
ciai, decreto n. 5.122, de 26 do
jameiro de 1901 	 	 1$000

Regulamento do Sollo (de 1909) de- .
cie

' 1900 	 	 $500
3.564, do 22 do janeirod 

$500
Regulamento para arrecadação do.

consumo, decreto n. 3.622, do 20 s.
de março do 1900 	 	 $500

Re,. ulamento para fiscalização do -.
COO .umo, decreto n. 3.509, do
22 de março de 1900 	 	 $500

Re,gu:a,mentc do indu.trias e pro-
ssõe ; (novo), decreto n.5.142, •.

de 27 de fevereiro do 1904 	 	 1$r0J., 
Re ,ulamento para o ConStlela de

agua, decretou. 5341, de 27 do .
fevereiro de 1901 	 	 $300

Regu!amento das Capjtanias dos
Portos, decreto n. 3,929, de 20
do fevereiro do 1901 	 	 4000

P.coulamento do marcas de fabri-
ca, decreto n. 3.310, do 14 do
outub..o do 1887 	 	 V.300

REPERTORIO JURIDICO MINEIRO
consolidação alplia,betica, o chro-
nologica, de todas as disposições .
sobre minas, comprelie::dendo a'
legislação antiga o malerna do
Po:tugal e do 13ra,zil, pelo Dr 	
Franc:sco Ignacio Ferreira, 1
grande volume em 8° 	 	 4$000

RECAPITULAÇÃO em ordem alpha-
Let'ea da decreto n, 181, do 2 1
de janeiro do 1890 (casamento
civil) e dos demais que se se,oir-
ram, acompanhada do texto da/
le.4 i siaç5o em vigor e de Um for-'.
mulario annotado do a l guns -
actos relativos ao casamento
vil, por Manoel André da Rocha : 2$000

RELAÇÃO DOS CIDADÃOS que to,
moram parte no Governo dc
BrLizil desde o anno do 1808 a
1880, por M. A. G 	 	 2$000

	

RELATORIO apresentado ao Expr	 '
Sr. Ministro da Fazenda, sobro
flca.lização das alf,tndega,s, por
Leopoldo Leonel do Alencar—	 1$004

VIDA DO MARQUEZ DE BARBACENA
(biograpliia), por Antonio Au-
gusto de Aguiar, um grosso vo-
lume de 974 pags. em 8°.._	 5$000

IVerorma,
ereto n. 1.200. do 15 de novem-,
bro de 1904: reforma a legisla
dçãeoneelalesitoral o dá outras provi-.

Instruct:gries para o
alistamento do	 .- •
teres na lOpublien';
decreto n, 5.391, de 12(10 doe-
zembro do 1904 	 	 $500
As vendas superiores a 100$ teQrn o •

mento de 15 °J0*

$500
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Imprensa Nacional
Acham-se á venda na Thesouraria desta

repartição:
APONTAMENTOS para o Diccionaria

Geographico do Erazil, pelo Dr.
Alfredo Moreira Pinto, contendo

descripção do todas as chia-
das, villa,s, etlificios, etc., 3 gros-
sos volumes 	 	 20000

A STENOGRAPIIIA INTERNACIONAL
( systema Ga,belsborger ), parto
portugueza, com 28 wtampas
autogra,plia.das, por Albor t o

,•- PM! 	
CONSTITUIÇÃO MORAL E DEVERES DO

CIDADÃO, por José da Silva Lis-
, boa (visconde de Cayril) 1824;

• 4 volumes (raros) 	 	 8$000

	

CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS AL	
FANDEGAS E MESAS DE RENDAS 	 	 GPOO

CONSTITUIÇÃO E LEIS ORGANICAS
DA REPUI3LICA 	 	 5$000

CATITA GEOGRAPHICA DO BzIL,
pelo coronel Conrado Ja,cob do
Niemeyer 	 	 12$000

CARTA GEOGRAPHICA DE GOYAZ,
• ITO!O brigadeiro Raymundo José

da Cunha Mattos 	 	 • 4$000
CARTA GEOGRAPITICA DE MATT°

' GROSSO, por Francisco Antonio
Pimenta Bueno 	 	 12$000

CARTA GEOGRAPHICA DA REPU-
BLICA, pelo Dr. Crocka,tt de Si 	 	 10$000

CARTA GERAL DA ANTIGA PROVIN-
, CIA DO MARANHÃO, pelo bacharel

Franklin Antonio da Costa For-
reira„ tenente-coronel do corpo
de estado-maior de 1" classe, o
outros 	 	 35000

CARTA DA BACIA DO S. FRANCISCO,
organizada pela commissão hy-
&aunou, do engenheiro chefe
W. Milnor Roberts 	 	 2$000

Carta chorographica
da prov 1 li c 1 a. do
Santa Ca,tharina, por
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	 	 4$000

	

Carta geo-hydrog,ra, 	
'titica da ilha o ca 	
nal do Santa Catita 	
wina, 1830 	 	 6$000

Cartas jcsaiticas, do
padre Manoel da Nobrega. (1549
a 1500); do Valle Cabral 	 	 2$003

CHOROGRAPHIA DA PROVINCIA DO
CEARA', por José, Pompou de A 	
Cavalcanti 	 	 1$900

CODIGO PENAL DA REPUBLICA DOS
ESTADOS UNIDOS DO BRAM, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciaria
cellulas, etc., por uni magis-
trado mineiro 	 • 	 3$000

Dicciolaarsio GEOGRAPITICC) DAS MI-.
NAS DO BRAzIL, pelo Dr. Fran-
ciSoo 1gnac:o Ferreira 	

DICCIONARIO ITIBLIOGRAPHICO BRAn

ZILEIRO, contendo noticia das
obras e as bioaraphias de todos
os escriptores brazileiros, pelo
Dr. Augusto Victorino Alves
Sacramento Blake, 7 grs. vols 	
em 8° 	 	 174000

DICCIONARIO DOS VERBOS innEou-
LARES, por C. do R 	 	 1$000

ESBOÇO BIOGRAPHICO DE ABRAIIÃO
LINCOLN, traducç?io do capitão
de fragata Orozimbo Moniz Bar-
reto 	 	 $500

FABULAS DE LA FONTAINF:, vertidas
e annotada,s pelo barão de Pa-
ranapiacala, 2 grossos volumes
em 8° 	 	 4000

GENERA A SPECIES, Orchide,arum
Dlorarurnquas collogit, descri-

', =:r,

e$000

5$000

psit et iconibus illustra,nit,
Barbosa Rodrigues, 2 volumes 	 1$000

	

:HISTORIA FINANCEIRA E ORÇAMEN 	
TARTA DO IMPERIO DO- BRAZIL,
desde a sua fundação, precedida
de alguns apontamentos acerca,
da sua indopendencia, pelo Dr.
Liberato do Castro Carreira, 1
grosso volume de 793 pags.,
em 8° 	 	 6$000

HISTORIA DOS TRES GRANDES CA-
PITÃES DA ANTIGUIDADE (Annibal,
Cezar e Alexandre), pelo Dr 	
Ceza,r Lama 	 	 3$000

IIUGONIANAS — POC3laS do Victor
Hugo, traduz idas por poetas lira-
zileiros, precedidas da biogra-
Pliia do mestre, por alucio Tel-
xeira 	

	

IIYDROGnarlITE PU IIAUT SAN-	
2$300

FRANCISCO, por Emm.	 15000
Instrucções para o serviço do pro-

phylaxia, especifica. da febre
aniarella, 	 	 1$000

LEIS USUAES DA RLPUBLICA DOS Es-
TADOS UNIDOS DO BRASIL, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lente
cathedratico da Escola Naval o
da Faculdade Livre do Sciencias
Juridicas e Sociaes do Rio do Ja-
neiro, e Caetano Montenep,To,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do District° Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	 	 10$000

LEI E REGULAMENTO DA REFORMA
HYPOTHECARIA 	 	 3$000

LIÇõES DE MUSICA, professadas no
Lyceu do Artes e (Miolos, por
Francisco Xavier do Oliveira
-Menezes 	 	 1$000

LEI O REGUWIENTo sobre dosapro-
propraç5es por necessidade ou
util idade publica da União e do
Districto Federal, decretos ns.
1.021, de 26 de agosto de 10)3.
e 4.956, do 9 de setembro do 1913

MANUAL DO EMPEGADO DE FAZEN-
DA, por Augusto Frederico CO-
EI ), ()Melai maior, aposen ti do,
da secretaria de E•tado do Mi-
n isterio da Fazenda (obra inelis-
pcnsa.vel a todos 03 funcciona-
rios publicos e advogados), 25
gros. vols. em 8°, compreh en-
dando os annos do 1865 a 1889	 100.;000

Um volume em separado 	 	 5$000
MARCAS DE FABRICA.—Decreto nu-

mero 1.236. de 24 setembro de
1001, modifica o de n.3.340, do
14 do outubro do 1887 	 	 $500

NOTICIA IIISTORICA dos Serviços,
instituições o estabelecimentos
do Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores. 	 	 6$000

ORGANIZAÇXO JUDICIARIA, compre-
hendondo os decretos n. 2.464
do 7 do fevereiro de 1897 o
n, 2.579, de 10 de agosto de 1897	 2$000

ORDENANÇA DOS TOQUES DE COR-
NETA E CLARIM, pelo coronel
Moreira Ces ar 	 	 2$000

PARECER DO SENADOR rtuy BAR-
BOSA. sobre o Codigo Civil I3ra	 -
zi/eiro, 1 gr, vol 	 	 6$000

PRIMEIRAS LIÇÕES DE COLAS, do
N. A.Calkin3 (da 40" edição ame-
ricana), versão e adaptação pelo
Dr. Ruy Barbosa, 1 grande volu-
me em 80 	 	 4$000

PACIFICAÇÃO DOS ARICHANAS, pas-
sado o presente dos ICrichanãs,
othnographia„archeologia e geo-
graphia, documentos, vocabula-
rio, etc., por J. Barbosa Rodri-
gueS 	

 •-aa
•4'	 1S000

PROSADORES E POETAS LATINOS,
pelo Dr, Casar Zama 	

é-00

5$000J Rio clo Janeiro -7- imprensa Nacional	 1905.
;


